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SEGUNDA PARTE: GLOSSÁRIO 
 

A língua chinesa é muito diferente das ocidentais, o que cria enormes dificuldades 

para uma adequada compreensão dos textos clássicos dessa cultura. Dentre as várias 

diferenças pode-se destacar a forma de atribuir sentidos às palavras. No Ocidente, uma 

palavra é cortada o mais nitidamente possível do seu contexto a fim de ser precisa: as 

definições devem ser cristalinas para evitar ambiguidades. Em chinês as palavras são 

recortadas a fim de insinuar um leque de significados dependentes do contexto em que a 

palavra é utilizada. Assim, a ambiguidade acrescenta uma dimensão criativa ao texto. 

Geralmente os tradutores recorrem a palavras diferentes em cada repetição da palavra 

chinesa, ou a deixam sem traduzir, mas isso esconde o fato de que, para os autores 

chineses, cada palavra representava um conceito, multifacetado sim, mas único. 

À continuação, apresentaremos algumas palavras importantes para a interpretação 

correta do Yi Jing e, ao considerar suas nuanças, discutiremos sua melhor tradução ao 

português. Algumas delas aparecem com frequência no livro; outras, ainda que 

infrequentes, representam noções que formam a base sobre a qual repousa o pensamento 

clássico chinês. 

 

SABEDORIA 

Saber:  zhï 

 

 [111-03; W131E]: Representa uma boca  kôu falando como uma flecha  shî 
certeira.  Significa: òSaber , realizar, entender, ser ciente de; apreciar, distinguir, 
estar familiarizado com; lembrar, ver; informar, fazer saber; conhecimento, estar 
consciente, consciência, habilidade para conhecer; sabedoria ó.  

  

Para Hansen (1992, pág.85): 

 

òZhµ ® mais parecido com habilidade do que com o processamento 
de alguma informação. Devemos entender zhï como saber como e 
não como saber ou conhecer sobreó. [Sublinhados meus.] 

 

Por sua vez, Hall e Ames (1998, pág.30) dizem:  

 

òZhµ n«o pode ser reduzida a estados mentais. N«o ® um processo 
abstrato, mas uma atividade profundamente concreta que procura 
maximizar as possibilidades existentes e as condições que 
contribuem para elas. Saber é obter o máximo de cada situação. É 
realizar o mundo. Como tal, o realizador não é independente das 
circunstâncias realizadas, mas, mais propriamente, é um elemento 
constituinte do processo criativo de fazer um mundo. É 
frequentemente entendida como ôpr®-conhecimentoõ devido a sua 
forte conotação de performance. Não significa aceder a uma fonte 
reveladora, mas a habilidade de antecipar um futuro particular, e a 
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força de caráter para consolidar a comunidade humana em tal 
forma como para fazê-lo acontecer 1.ó [Sublinhados meus.] 

 

Referendo-se a zhï, Jullien (1997, pág.181) diz:  

 

òTrata-se mesmo de conhecimento, mas concebido de outro modo. 
Se nossa tradição filosófica pensou o conhecimento numa relação 
de sujeito a objeto e segundo uma mira teórica (ao mesmo tempo 
descritiva e desinteressada), a concepção do conhecimento que 
aparece aqui corresponde a um projeto completamente diferente. Eu 
proporia esquematizar assim a diferença: por um lado, esse outro 
tipo de conhecimento não se exerce sobre um objeto (a ser 
identificado), mas sobre um curso (a seguir), sua moldura não é o 
espaço aberto pelo olhar, o da res extensa, mas um desenrolar 
temporal; por outro lado, não encontra sua fonte num sujeito  
detentor de faculdades (classificadas hierarquicamente por nossa 
teoria do conhecimento), mas na aptidão  para continuar  um 
processo (cujo ideal, em consequência, é jamais deixá-lo bloquear 
ou submergir) [...]. Por isso esse conhecimento não procede por 
abstra­«o (que define òformasó, òIdeiasó), mas por òfamiliariza­«oó 
(adquirida através da experiência íntima de um desenrolar); ela não 
visa à determinação atemporal de uma verdade, com um objetivo 
especulativo, mas à apreensão antecipada de uma evolução, de 
modo a poder tanto melhor detoná-la. Seu ideal, em consequência, 
não é a felicidade (grega) obtida pela contemplação de um ser 
eterno inteligível, mas a aptidão para não se deixar jamais 
desconcertar pelas transformações, de poder, ao contrário, 
continuamente antecipá-las e favorecer seu advento.ó [Sublinhados 

meus.]  

 

Na China, principalmente no taoísmo, o ideal do saber é  wúzhï, lit. ‘não 

saber’. Isso, porém, não significa, como poderíamos acreditar, ‘ignorância’ (que é 

indicada pela palavra míng) mas um saber não mediado, um saber dificilmente 

expresso em palavras, um saber só comunicável pelo exemplo. Alguém pode explicar 

como amarrar os cadarços dos sapatos? Não, esse saber não se explica, mostra-se. 

Alguém pode explicar como executar um instrumento? Não, esse saber só se aprende 

praticando, praticando e praticando até que se possa executar uma música sem pensar nela, 

nem no instrumento, nem, sequer, nos movimentos dos próprios dedos. Isso é wúzhï.  

Ainda que originado numa outra tradição, Krishnamurti conseguiu expressar o que 

está por trás de wúzhï quando disse (Diário de Krishnamurti, Cultrix, pág.157):  

 

"Precisamos libertar -nos da palavra, colocá-la em seu devido 
lugar, sem atribuir -lhe excessiva importância; cumpre ver que a 
palavra não é a coisa e que esta jamais será a palavra; atentar para 
os perigos contidos nas diversas modalidades de palavras, sem 

                                                           
1 ♫ “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer” ♫. 
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negligenciar seu emprego consciencioso e correto. É necessário ser 
sensível às palavras sem se deixar dominar por elas; ser capaz de 
romper a barreira verbal ao considerarmos um fato; e ter condições 
de neutralizar o efeito venenoso das palavras sem se tornar 
insensível a sua beleza. Importa abandonar toda identificação com 
a palavra e estar apto a analisá -las de modo isento para escapar à 
cilada e ao engodo que elas encerram. Elas são meros símbolos, 
nunca a coisa real. O véu das palavras serve de abrigo à mente 
fraudulenta, leviana e preguiçosa. A escravização às palavras é o 
princípio da inação que só é ação na aparência; a mente atrelada ao 
símbolo não vai muito longe. Cada palavra, cada pensamento 
influencia a mente, e esta, quando não compreende o processo do 
pensar, torna-se escrava das palavras, dando assim início ao 
sofrimento. As conclusões e as explicações de nada servem para 
libertar -nos do sofrimento.ó 

 

No zen, que se define a si mesmo como um ‘ensinamento sem palavras’, o 

conceito de wúzhï se exprime na conhecida história: “No começo, eu era ignorante e as 

montanhas não eram montanhas nem os rios, rios; depois de estudar, as montanhas 

viraram montanhas e os rios, rios; continuei a estudar e verifiquei que as montanhas não 

eram montanhas, nem os rios, rios”. Assim, wúzhï não é ‘ignorância’ mas o 

‘esquecimento do aprendido’; referindo-se ao saber que resta uma vez esquecidas as 

palavras usadas para aprendê-lo. Um pianista é julgado pela qualidade de sua 

interpretação e não pela precisão com que descreve as técnicas de digitação ou as partes 

em que se divide a obra executada, coisas que alguma vez teve que aprender para chegar 

aonde chegou. 

Pela sua vez, Herrigel (1975, pág.71) relata sua surpresa sobre o fato de seu 

professor japonês de arco e flecha ser capaz de atingir o alvo no meio da escuridão por 

duas vezes consecutivas. Mas podemos facilmente compreender que o professor, depois 

de longos anos de prática, era capaz de saber onde se encontrava o alvo simplesmente 

pela posição de seus próprios músculos, tudo isso sem ser mediado por pensamentos 

conscientes. 

 

PALAVRAS-CHAVE  

HÁBIL : Adestrado, apto, capaz, competente, conhecedor, desembaraçado, desenvolto, 

despachado, destro, eficaz, eficiente, engenhoso, esperto, experiente, experimentado, 

habilidoso, habilitado, industrioso, jeitoso, maneiro, manhoso, mestre, perito, prático, 

sabido, talentoso, versado. Agudo, apurado, ardiloso, arguto, articulado, astuto, atento, 

atinado, avisado, destro, douto, educado, engenhoso, entendido, erudito, esclarecido, 

esperto, ilustrado, instruído, inteligente, lúcido, malandro, penetrante, perspicaz, raposa, 

sábio, sagaz, sensato. Capacidade, aptidão, competência, destreza, maestria, perícia, 

prática, talento. Agilidade, ligeireza. 

SABEDORIA : Prudência, reflexão, sensatez, temperança; prever, antever, pressentir; 

experiência, prática, tarimba, traquejo, treino. 

 

Utilização: 

http://www.yijingorienta.com.br/
http://www.yijingorienta.com.br/index.php/contato


HOME Yi Jing: Uma ferramenta para o autoconhecimento 60 

Jorge Vulibrun                                                                                                                                      [Contatar] 

H01Com // H023Pim // H195 // H39Exp // H54Img // H601Pim // H641Pim, H646Pim 2 

 

Pessoa sábia:   jün zî 

 

 [030 -04; W44C]: Uma mão que exerce autoridade e uma boca que dita leis. 

Significa: òchefe, senhor, soberano, príncipe ó. 

 [039 -00; W94A]: Representa um nen®m com as pernas recolhidas e significa: òfilho; 
título honorífico, após o nome de uma pessoa indic a dignidadeó. 

 

O Yi Jing refere-se ao sábio não tanto pelos seus conhecimentos, mas pela sua 

estatura moral. A pessoa sábia,   jünzî, é o antônimo de   xiâo rén, “homem 

pequeno, homem comum ou homem inferior”. O sábio tem a capacidade de sintonizar sua 

conduta com as tendências do momento, ainda que isso signifique não agir, mantendo 

imutáveis, ao mesmo tempo, seus princípios morais.  

A tradução normal de ‘homem superior’ pode ser interpretada como tendo uma 

conotação de ‘autoridade ou status social’ ou de ‘sentir-se por cima dos demais’. Por 

outro lado, ‘probo’ refere-se somente ao caráter moral da pessoa e não à sua sabedoria. 

Finalmente, ‘pessoa’ elimina o viés sexista que a palavra ‘homem’ tem. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Homem de bem, probo, decente, correto, digno, honesto, honrado, íntegro, justo, leal, reto, 

sério, virtuoso. Sábio, sensato, equilibrado, judicioso, prudente. (Vide ‘saber’.) 

 

Utilização: 

Muito utilizada em todos os textos para expressar um ideal de conduta. 

 

Princípio, razão: lî 

 

 [095 -07; W 83A]: Jade yù, com marcas que lembram um terreno irrigado tián , 

no campo tû. Significa: òAs linhas ou marcas numa pedra preciosa; lógica, razão; um 
tema, uma teoria; a adequação das coisas; correto, como um princípio abstrato; 
verdade, realidade; verdad e ou princípio original; princípio universal ó.  

  

A palavra lî praticamente não é utilizada no Yi Jing, já que adquiriu seu status 

filosófico com o neoconfucionismo no século XI, mas é muito importante para 

compreender o pensamento chinês. Normalmente é traduzida como princípio ou razão, 

mas é necessário, porém, eliminar dessas palavras alguns significados próprios do 

pensamento ocidental. 

Nosso conceito de razão origina-se na expressão “a está para b como c está para 

d”, e estabelece uma relação clara e precisa entre os termos envolvidos. Quanto mais 

claro seja esse enunciado tanto mais próximos estaremos de expressar de forma ideal 

                                                           
2 Utilizaremos a seguinte convenção: os textos básicos do Yi Jing (Julgamentos e linhas) aparecerão em 

negrito; os anexos canônicos serão identificados como Exp = Explicação dos Hexagramas, Img = 
Imagem, Pim = Pequena Imagem de cada linha, Com = comentários dos hexagramas H01 e H02.  
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aquela relação. Essa forma ideal explicita a lógica que vemos operar por trás dos 

fenômenos considerados. Assim, pretendemos superar o que imaginamos ser uma 

corrupção própria da natureza e procuramos formas puras que a transcendam. Por isso 

preferimos retas, triângulos, círculos, etc., a que atribuímos um status superior perante 

outras formas, que consideramos corrompidas pelos sentidos ou pelas circunstâncias.  

A China viu as coisas de forma diferente. Para ela a lógica por trás dos fenômenos 

possuía o que no Brasil chamamos de ginga. Ela é o resultado de uma dança executada 

pelas variáveis envolvidas e, assim, uma reta ou um triângulo é 

algo totalmente artificial e desprovido de beleza ou de significado 

fundamental. O ideal está representado pelas marcas no jade ou 

pelo efeito do vento nas dunas de areia. É óbvio que essa forma de 

ver as coisas originou-se na extrema importância que os chineses 

atribuíram sempre à natureza. 

Lî não está distante de alguns significados da palavra razão. Para Hall (1998, 

pág.30), lî é aquilo que “faz sentido das coisas”, só que envolve uma atividade analógica 

que constrói categorias 3  e identifica, por meios analógicos, detalhes correlatos que 

manifestam padrões de relacionamento imanentes dentro das coisas e eventos. Noutras 

palavras, na China sempre predominou o pensamento analógico 4, enquanto o Ocidente 

priorizou o pensamento lógico. 

Vemos que a China não considerava que os fenômenos fossem caóticos ou 

desprovidos de regras que os norteassem; simplesmente, sua forma de considerar esses 

princípios era totalmente diferente da nossa. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

PRINCÍPIO : “O que serve de base a alguma coisa; causa primeira; Lóg.: na dedução, a 

proposição que lhe serve de base, ainda que de modo provisório, e cuja verdade não é 

questionada”. Causa, germe, origem, motivo, raiz, razão semente, premissa. 

ANALOGIA : Afinidade, coerência, conformidade, equivalência, parecença, correlação, 

semelhança, similaridade, similitude. 

 

Utilização: 

H02Com 

 

Acuidade, clareza, óbvio: míng  

 

 [072 -04; W42C]. Representa o sol e a lua juntos. Significa: òClaro, brilhante, 
luminoso; inteligível, evidente; esclarecer, iluminar; abrir, revelar, manifestar, 
explicar; distinguir claramente; penetrante, inteligente, brilhante; entender; 
iluminação; habilidosoó.  

  

Míng, geralmente traduzido por ‘iluminação’, não tem, necessariamente, uma 

conotação mística nem se refere a um estado mental diferenciado ou ‘elevado’. Pelo 

contrário, míng refere-se àquilo que é óbvio e claro, podendo ser compreendido com o 

                                                           
3 As mais importantes das quais são as de yin e yang. 
4 Analogia: “Ponto de semelhança entre coisas diferentes; semelhança, similitude, parecença; Filos.: 

semelhança de função entre dois elementos, dentro de suas respectivas totalidades”. 
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bom senso. Zhuangzi utiliza míng dessa forma quando disse: “Se desejamos afirmar o 
que os outros negam e negar o que os outros afirmam, então nada melhor que 
usar o óbvio.” Com isso ele quer apontar ao fato que diferentes pessoas sustentam 

diferentes pontos de vista que só podem ser harmonizados mediante aquilo que é óbvio 

para todas as partes porque se destaca com clareza. 

Jullien (1997, pág.150) contrapõe míng a  yöu: “Obscuro, obscurecido; tenebroso, 

sombrio; secreto, sutil, misterioso” e os traduz, respectivamente, como patente e latente.  

Tendo que decidir entre posições alternativas, essa acuidade do sábio não significa 

que, usando o óbvio, ele se limite a uma espécie de máximo denominador comum que 

possa sugerir uma diminuição [“o máximo que podemos dizer é...”]. Na realidade, o sábio 

constrói a partir de um mínimo múltiplo comum que carrega um sentido de aumento [“a 

partir do mínimo em que concordamos, podemos, então, extrapolar para...”]. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

ACUIDADE  [Vide Ames and Hall, 2003, pág.39]: “Qualidade de agudo; agudeza de 

percepção; perspicácia; finura; intensidade, veemência”. Bom senso [Vide Ames and 

Hall, 2003, pág.99]: “Aplicação correta da razão para julgar ou raciocinar em cada caso 

particular da vida; capacidade de julgar e de resolver problemas conforme o senso 

comum [= Conjunto de opiniões e modos de sentir que, por serem impostos pela tradição 

aos indivíduos de uma determinada época, local ou grupo social, são ger. aceitos de 

modo acrítico como verdades e comportamentos próprios da natureza humana]”. 

Percepção: Agudeza, argúcia, discernimento, inteligência, penetração, perspicácia, 

clareza, sagacidade, sutileza, lucidez, engenho, esperteza, gume, tino, viveza. 

CLAREZA : “Qualidade do que é claro ou inteligível; limpidez, nitidez, transparência; 

qualidade da vista que percebe e distingue bem as coisas”. Evidente: Claro, explícito, 

manifesto, patente, visível; incontestável, axiomático, indiscutível, inegável, irrefutável; 

notório, patente, provado. Esclarecido: “Claro, alumiado, iluminado; elucidado, 

explicado, desvendado; dotado de ilustração, saber, cultura; nobre, ilustre, preclaro”. 

Lúcido: “Que luz; resplandecente; brilhante, luzente; transparente, límpido, diáfano; 

claro, conciso, preciso; que tem clareza e penetração de inteligência: que mostra uso de 

razão”. Manifestar: “Tornar manifesto, público, notório; divulgar, declarar; dar sinais 

de; apresentar, revelar, exprimir, patentear; declarar, mostrar, revelar; fazer-se 

conhecer; revelar-se, mostrar-se; patentear-se, exprimir-se”. 

ÓBVIO : “Que está diante dos olhos; que salta à vista; manifesto, claro, patente; 

axiomático, evidente, incontestável; que se compreende ou percebe por intuição; 

intuitivo”. Patente: Aberto, franqueado, acessível; claro, evidente, manifesto. 

 

Utilização: 

H034PIm // H061PIm // H10Exp, H103PIm // H18Exp // H14Exp, H144PIm // H15Exp // 

H174 // H21Exp, H21Img, H216Pim // H22Exp, H22Img // H30Exp, H30Img // H35Exp, 

H35Img // H36Nome // H38Exp // H434Pim // H471Pim // H483 // H49Exp, H49Img // 

H50Exp // H52Exp // H55Exp, H554Pim // H56Exp, H56Img 

 

Discriminar, discernir: biàn 

 

 [160-09; W102H]: representa dois criminosos acusando -se um ao outro, separados 

drasticamente por uma faca . Significa: òConseguir, cumprir, executar; vencer, 
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superar a; distinguir, diferenciar, esp. através  da palavra; discernir, discriminar, 
conhecer, entender. [Por extensão: dividir.] ó  

  

A imagem fornecida pelo caráter lembra a atitude do Rei Salomão perante as duas 

mulheres que discutiam a maternidade de uma criança: ele ameaçou cortá-la ao meio para 

dar fim à discussão, sabendo muito bem que essa ameaça ia permitir distinguir a mãe 

verdadeira da falsa. 

Esta palavra passa a ter um significado filosófico na China a partir de Mozi (479?-

381? A.C.). O moísmo considerava que a capacidade de discriminar entre o certo e o 

errado, o favorável e o desfavorável, o útil e o nocivo, era uma das características básicas 

que permitia identificar um sábio. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

DISCRIMINAR : “Perceber diferenças; distinguir, discernir; colocar à parte por algum 

critério; especificar, classificar, listar”. Discernir: “Conhecer distintamente; perceber 

claro por qualquer dos sentidos; apreciar; distinguir; discriminar; estabelecer diferença; 

separar, distinguir; fazer apreciação; julgar, decidir”. Demarcar, diferençar, diferenciar, 

discriminar, distinguir, estremar, separar. 

 

Utilização: 

H10Img // H13Img // H144Pim // H232 // H64Img 

 

 

TENDÊNCIAS E CIRCUNSTÂNCIAS 

 

Quinhão, mandato, ordem:  mìng 

 

 [009 -06; W14I]: Mostra um decreto lìng (formado ao juntar um selo a um 

documento) expressado de forma verbal kôu, ôbocaõ. Significa: òVida, duração da 
vida; nossa sina ou destino, principalmente quando ordenada pelo Céu; regra, princípio, 
ordem; lei, decreto, comando ó.  

 

O significado principal de mìng é ‘comando, comandar’, no sentido de ‘fazer 

acontecer’. Mìng é uma forma verbal de míng  ‘nome’, já que ao dar nome a alguma 

coisa considerava-se estar descrevendo todos os aspectos que definiam e efetivavam essa 

coisa.  

Mìng está fortemente vinculada ao céu na expressão, muito utilizada,  

tianming: “comando ou mandato do Céu”. Era o Céu que nomeava o imperador, sendo 

essa nomeação sua justificativa para exercer o cargo, que, como contrapartida, o obrigava 

a manter-se, espiritual e efetivamente, digno dessa função. Dessa forma, o imperador 

recebia um mandato divino, mas, caso se mostrasse impróprio ao cargo, interpretava-se 

que o Céu tinha revogado o mandato, justificando-se desse modo as mudanças dinásticas. 

Assim, o imperador estava fadado a governar e isso leva a uma tradução de mìng como 

‘destino, fado’. 
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Desde os primórdios do pensamento taoista existiu uma valoração cada vez maior 

da natureza, o que levou a estabelecer uma ligação entre os conceitos de ‘céu’ e ‘natureza’ 

na palavra tiän ‘céu’. Como consequência, o mandato do Céu passou a ser interpretado 

como comandando nossa própria vida, determinando, inclusive, sua própria duração. 

Novamente, parece que a tradução de mìng como ‘destino, fado’ seja apropriada. 

Mas, o destino de um imperador não estava escrito em lugar algum nem 

determinado por causas iniludíveis, ele só era imperador porque recebia esse nome, e 

durante o tempo em que o recebesse. Por outro lado, os chineses não consideravam que a 

vida de um indivíduo acabava porque alguém cortava algum fio, que nem as Parcas 

gregas, mas porque a energia que possuía no seu nascimento acabou esgotando-se. Vemos 

que, no conceito de mandato do Céu, existe uma forte participação das circunstâncias que 

envolvem cada indivíduo, em constante interação com as suas capacidades naturais.  

O problema com ‘destino’ é que, na tradição ocidental, trata-se de um conceito 

fortemente carregado pelos significados de predeterminação, predestinação ou prefixação. 

Esta ênfase nos ‘pre-’ está fundamentada na crença em um ser ou seres divinos que 

determinam cada passo da nossa vida, crença não presente no pensamento chinês.  

Assim, propomos traduzir mìng como ‘quinh«oô já que se refere à parte que toca a 

cada fenômeno (em particular a cada homem) dentro do processo total que caracteriza o 

real. 

Resumindo, cada um de nós tem um conjunto de incumbências, resultado da 

interação entre a força das circunstâncias e nossas capacidades individuais. Essas 

incumbências, pela sua parte, exigem de nós posições éticas e morais acordes. Noutras 

palavras, cada um de nós tem seu quinhão e deve agir em consequência. O fato de sermos 

filhos exige piedade filial em contrapartida; o fato de sermos autoridade exige respeito 

pelos subordinados e dedicação à função. Estes são os mandatos aos quais devemos 

obedecer, o que a Explicação do Julgamento do H37, ORGANIZANDO UMA FAMÍLIA, 

reforça dizendo: 

 

Quando o pai é pai; o filho, filho; o irmão mais velho, irmão mais 
velho; o caçula, caçula; o esposo, esposo; a esposa, esposa; então a 
família está no caminho correto; a correção da família estabiliza 
tudo o que está embaixo do céu! 

 

PALAVRAS-CHAVE 

QUINHÃO : “A parte de um todo que cabe a cada um dos indivíduos pelos quais se 

divide; Fig. sorte, destino, fado”. Cota, parte, participação, fração, parcela, partilha, 

pedaço, porção, quantia. Mandato: “Aquilo de que se está encarregado; incumbência, 

missão, encargo, responsabilidade, tarefa; concessão de poderes para desempenho de 

uma representação; delegação; poder dado ou autorizado”. Nomear: “Designar pelo 

nome; proferir o nome de; chamar pelo nome; criar, instituir, designar; fazer a 

nomeação de; eleger; escolher; considerar; classificar; chamar; conferir o cargo de; 

escolher, designar; dar a si próprio um nome ou qualificativo; intitular-se; proferir ou 

pronunciar o próprio nome”. 

Confrontar com Destino: “Sucessão de fatos que podem ou não ocorrer, e que constituem 

a vida do homem, considerados como resultantes de causas independentes de sua vontade; 

sorte, fado, fortuna; P. ext. aquilo que acontecerá a alguém; futuro; fim ou objeto para 

que se reserva ou designa alguma coisa; aplicação, emprego; lugar aonde se dirige 

alguém ou algo; direção”. 
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Utilização: 

H01Com // H064 // H072, H076 // H116 // H124 // H14Img // H192Pim // H25Exp // 

H351Pim // H44Img, H445Pim // H45Exp // H47Img // H49Exp, H494 // H50Img // 

H555 // H57Exp, H57Img 

 

 

Inclinação, propensão, vontade: zhì 

 

 [061-03, W79B]: Uma planta que cresce no coração-mente . Como significa 

também òir paraó, zhì carrega a ideia de um crescimento orientado numa direção. A 

ideia do ideograma, portanto, é aquilo que se desenvolve no nosso coração -mente e 

aponta numa dire­«o. A palavra significa: òDeterminação, vontade, propósito; ambição, 
escopo; anais, registros, estatísticas  ò.  

 

A palavra ‘vontade’ parece traduzir adequadamente zhì, mas, no contexto do 

pensamento ocidental, trata-se de uma palavra demasiadamente vinculada com a ideia de 

um ‘eu’ que sente, mentalmente, um anseio de fazer alguma coisa, ideia muito 

problemática no pensamento chinês. Hall and Ames (1998, pag.38) dizem:  

 

ò  ® convencionalmente traduzido por ôvontadeõ mas etimologicamente 
combina  ôcora­«o-menteõ com  ôir paraõ ou  ôestar emõ, e significa ôter 
em menteõ ou ôcolocar a mente na dire­«o deõ. No dicion§rio cl§ssico 
Shuowen,  é glosado como  y³ ôideia ou significadoõ. Zh³ indica, 
portanto, o que temos em mente. É muito mais próximo da noção de 
ôdisposi­«oõ do que do conceito de ôvontadeõ.ó 

 

Jullien (1997, pág.83), no Comentário do H11, o traduz como “aspirações”. 

Cada fenômeno, em particular cada um de nós, tem  , xing jing, ‘essências e 

tendências inerentes’ (vide) e isso significa disposições ou inclinações individuais. Essas 

inclinações são as que determinam, a cada momento, nossa preferência por um curso de 

ação ou outro. A conclusão evidente é que, caso essas inclinações sigam as tendências 

gerais do momento, teremos um resultado positivo de nossas ações; se nossas inclinações 

estão contra essas tendências, o resultado será negativo. É assim que temos que entender 

o uso que o Yi Jing faz de zhï.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

INCLINAÇÃO : “Ato ou efeito de inclinar(-se); Fig.: disposição, tendência, propensão, 

pendor”. Tendência, orientação, rumo; predisposição, propósito, queda, vocação; vontade, 

decisão, deliberação, ânimo, determinação, resolução; desejo, anelo, aspiração; empenho, 

aplicação, interesse. Propender: “Estar inclinado; inclinar-se, tender, pender; ter 

disposição ou tendência”. Dirigir-se, encaminhar-se; visar, ter em vista ou por fim; 

dispor-se, apresentar tendência, inclinação ou disposição para algo. Propósito: “Algo que 

se pretende fazer ou conseguir; intenção, intento, projeto; fim a que se visa”. Aspiração: 

“Desejo intenso de alcançar um objetivo, um alvo, um fim”.  

Confrontar com Vontade: “Faculdade de representar mentalmente um ato que pode ou 

não ser praticado em obediência a um impulso ou a motivos ditados pela razão; 

sentimento que incita alguém a atingir o fim proposto por esta faculdade; aspiração; 
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anseio; desejo; capacidade de escolha, de decisão; deliberação, decisão ou arbítrio que 

parte de entidade superior; ânimo firme; firmeza, coragem; capricho, fantasia; veleidade; 

desejo, decisão ou determinação expressa; empenho, interesse, zelo; disposição do 

espírito, espontânea ou compulsiva; tendência (observada nas coisas)”. 

 

Utilização: 

Esta palavra é muito utilizada em diversos hexagramas. 

Tendências inerentes, emoção: qíng 

 

 [061-09; W115D]: Um coração -mente  que parece uma planta exuberante  que 

fica vermelha ao queimar. Significa: òO que uma pessoa realmente sente, 
sentimentos, emoções, paixões; coração, natureza humana; disposição; simpatia, 
compaixão; circunstâncias; os  fatos de um caso; a verdade de um assunto; verdadeiro, 
sincero; {Budismo}: Sensitividade; faculdade, habilidade; pensamento, mente, emoção ó.  

 

Em Zhuangzi, qíng tem, sem dúvida, o significado de ‘emoção’. Ele diz sobre esse 

conceito: 

  

òAlegria, raiva, dor, satisfa­«o, preocupa­«o, remorso, caprichos, 
inflexibilidade, modéstia, vontade, candidez, insolência. Ninguém 
sabe de onde se originam, mas aparecem como fungos 
materializando -se no solo úmido, substituindo -se uns aos outros 
noite e dia. Dia e noite as temos e são os meios pelos quais vivemos. 
Sem elas n«o haveria ôeuõ, sem ôeuõ n«o haveria onde elas 
apareceremó.  

 

Para ele, a aparição das emoções é o que configura tanto o espaço onde elas 

aparecem quanto a própria sensação de sermos um ‘eu’ individual.  

Por sua vez Hansen (1992, pág.406, nota 14) define qíng como “A forma na qual 

a realidade se registra em nós. É o impacto da realidade nos humanos que dispara suas 

definições de nomes e suas escolhas”.  

O problema, porém, de usar ‘emoção’ ou ‘sentimento’ como tradução de qíng é 

que não somente os homens, mas todos os fenômenos (animais, Céu, pedras, etc.) têm 

qíng. Em particular, os textos do Yi Jing referem-se ao qíng do Céu, da terra e dos dez 

mil processos. Podemos então generalizar a definição de Hansen e dizer que qíng é a 

reação de cada processo ao impacto que a realidade exerce sobre ele, incluindo, como 

caso particular, aos homens. Essa realidade está formada por todos os outros processos 

que interagem com aquele que estamos considerando. 

Zhuangzi refere-se a  , xìng qíng, que é tanto ‘aquilo com o que nascemos e 

aquilo que sentimos (nossas emoções)’, quanto ‘aquilo do que estamos formados e aquilo 

que modifica nossa conduta’ (emoção: e+moção, o ato de mover moralmente). Enquanto 

 xìng (‘aquilo com que nascemos’) parece ‘sólido’ (o caráter representa um coração na 

hora de nascer),  qíng parece ‘volúvel’ (o caráter representa um coração que queima ao 

compasso das circunstâncias), mas, será que qíng é realmente ‘volúvel’? Nossas emoções 

também estão vinculadas a tendências internas que fazem de nós o que somos e que 

caracterizam nossa forma particular de responder às circunstâncias (sabemos que um 
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mesmo fato externo pode gerar alegria em uns e tristeza em outros). Por isso, ao estender 

o conceito às dez mil coisas, podemos traduzir  como ‘essências e tendências 

inerentes’ (vide Lynn 1994, pág.27 e o capítulo “Autêntico e espúrio”). 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Emoção [e-mover]: “Ato de mover (moralmente); perturbação ou variações do espírito 

advindas de situações diversas, e que se manifesta como alegria, tristeza, raiva, etc.; 

abalo moral; comoção; Psicol.: reação intensa e breve do organismo a um lance 

inesperado, a qual se acompanha dum estado afetivo de conotação penosa ou agradável; 

estado de ânimo despertado por sentimento estético, religioso, etc.”. Reação: “Ato ou 

efeito de reagir; resposta a uma ação qualquer por meio de outra ação que tende a 

anular a precedente; Fís.: força que se opõe a outra; Fisiol.; resposta, em extensão 

variável, do organismo a um estímulo normal ou patológico”. Resposta: “Qualquer ato 

que se segue a um estímulo exterior e a ele está imediatamente ligado”. 

Retroalimentação: “Processo pelo qual se produzem modificações em sistema, 

comportamento ou programa, por efeito de respostas à ação do próprio sistema, 

comportamento ou programa. [Um exemplo de retroalimentação seriam modificações no 

enredo de uma novela de televisão como resultado de pesquisas de opinião.]; P. ext.: 

essas respostas em si mesmas. [Corresponde ao inglês feedback.]”. Emoção, sensação, 

sentimento, perturbação. 

Inerente: “Que está por natureza inseparavelmente ligado a alguma coisa ou pessoa”. 

Estrutura, feição, feitio, gênio, natureza, temperamento; aptidão, caráter, catadura, cunho, 

disposição, espírito. 

 

Utilização: 

H01Com // H31Exp // H32Exp // H34Exp // H45Exp 

 

Coração-mente: xïn 

 

 [061-00; W107A]: Representa um coração, com a aorta saindo dele. Significa: 

òCoração, mente, espírito, motivo, sentido, mentalidade, ideia, pensamento, 
sentimento. Cordialidade, sinceridade, atenção, interesse, cuidado, intenção, vontade, 
ânimo. Essência, núcleo, tutanoó.  

 

Um dos conceitos mais arraigados no pensamento ocidental é a dicotomia entre 

sentimento e intelecto, entre emoção e racionalidade, entre o afetivo e o cognitivo, 

sediados, respectivamente, no coração e na mente. Por extensão, as emoções são 

consideradas vinculadas ao corpo e o intelecto ao espírito o que leva, na tradição judaico-

cristã, com seu viés platônico, a menosprezar o sentir e exaltar o pensar. Assim, o corpo é 

sujo; os sentidos, não confiáveis; as emoções (ou melhor, paixões), irracionais. Por outro 

lado, a mente é pura; a razão, perfeita; a inteligência, límpida; as ideias, excelsas.  

Essa visão dualista ocidental conduz a uma angústia existencial que o homem tem 

que superar. Ela está caracterizada por um conflito associado à ideia de um eu que, 

separado do resto do mundo, deve brigar sozinho para superar a disputa ‘interna’ entre 

seus apetites, suas emoções e suas capacidades racionais. O homem é visto como uma 

entidade dividida internamente em partes antagônicas.  

Essa divisão está totalmente ausente no pensamento chinês, que desconfiava de 

todo dualismo, exceto quando fosse claramente complementar. Para eles, sentir e pensar 
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eram funções de um único órgão, xïn, que não pode ser traduzido por ‘mente’, porque 

também se emociona, nem por ‘coração’, porque também raciocina. Uma importante 

consequência dessa visão integrada é que as emoções podem fornecer um caminho para o 

conhecimento e que os conceitos podem também comover-nos. 

Na China, o homem também deve superar conflitos, mas eles não são ‘internos’, 

resultados de uma divisão do seu íntimo em partes estanques. Seus conflitos são 

‘externos’, já que eles estabelecem-se na relação entre o indivíduo e seu entorno, nos 

relacionamentos com o mundo que o rodeia. Adquirem assim uma dimensão ética porque 

conduzem a uma constante reavaliação da forma em que o indivíduo atua e da qualidade 

das suas interações com os outros processos com os quais está em contato, em particular 

com os outros homens. O homem é visto como uma unidade que deve harmonizar-se com 

as outras unidades que o rodeiam. 

Muito provavelmente (considerando o fracasso da pituitária como sede do 

espírito), futuros avanços da neurobiologia vão gerar conceitos mais apropriados para 

descrever as funções integrais do cérebro e isso permitirá uma melhor tradução da palavra 

xïn. Até então ‘coração-mente’ parece ser a única forma de referir-se adequadamente a 

essas capacidades.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

SENTIMENTO : “Ato ou efeito de sentir(-se); capacidade para sentir; sensibilidade; 

faculdade de conhecer, perceber, apreciar; percepção, noção, senso; disposição afetiva 

em relação a coisas de ordem moral ou intelectual; afeto, afeição, amor; entusiasmo, 

emoção; alma; pesar, tristeza, desgosto, mágoa”.  

PENSAR: “Formar ou combinar no espírito pensamentos ou ideias; fazer reflexões; 

refletir, raciocinar; reflexionar, refletir; meditar, cismar; tencionar, cogitar; estar 

preocupado; ter cuidado; lembrar-se; imaginar; meditar; refletir, reflexionar; avaliar 

pelo raciocínio; julgar, imaginar; delinear mentalmente; meditar; imaginar, supor”. 

Achar, crer, considerar, entender, compreender; conceber, imaginar, planejar, 

conscientizar, calcular; inteligência, intelecto, perspicácia, razão.  

 

Utilização: 

H114Pim // H152Pim // H24Exp // H29Julg // H31Exp // H364 // H425, H426 // H522, 

H523, H524 // H564 // H612Pim 

 

Consentir, devoção, obedecer: shùn 

 

 [181-00; W160C]:  yè ôcabe­aõ e  chuän ôrioõ, ou seja, nadar num rio com a cabe­a 

para frente, seguindo a corrente. Significa: òSeguir, estar de acordo com, obedecer a, 
acompanhar a; obedecer, concordar ó.  

 

No Yi Jing encontram-se três conceitos que estão profundamente entrelaçados: a 

energia yin, o segundo hexagrama (formado só por linhas abertas) e a atitude de aceitação, 

obediência e acatamento que o yin manifesta perante o yang. Podemos considerar que são 

três visões do mesmo conceito. A fim de diferenciá-los, neste trabalho foram adotados os 

seguintes nomes: 

‘Aceitação’: refere-se à energia yin; 

‘Conformidade’: corresponde ao hexagrama H02; 
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‘Consentir’`: alude a shun, que é a atitude correta com a qual o sábio aceita e se 

conforma com o andamento espontâneo que as miríades de processos assumem como 

resultado da sua livre interação. É o que faz Garfield na tira apresentada no capítulo sobre 

as sementes no Apêndice Técnico (pág.30): ele aceita o futuro da forma que se apresentar, 

e o aprova sem questioná-lo. Queremos insistir que não se trata de uma atitude 

complacente do tipo ‘bovina’. Trata-se, na realidade, de uma sincera aceitação interior 

com relação ao andamento das coisas, acompanhada por uma atenta observação desse 

mesmo andamento até encontrar o momento certo para introduzir, por qualquer motivo 

que seja desejado, uma mudança, que será implementada com o menor esforço possível. 

Colocado noutras palavras, a vida pode se precipitar sobre nós como ondas, ora calmas, 

ora apavorantes; o conselho é sempre o mesmo: surfar, surfar e não surtar. 

A tradução mais comum de shun, ‘devoção’, tem o grave inconveniente do seu 

tom religioso, que implica numa veneração incondicional que, geralmente, é permanente. 

Shun, como vimos, subentende a possibilidade de alterar essa aceitação quando o 

momento for oportuno. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

ACEITAR : “Estar de acordo com; concordar com; anuir a; conformar-se com (fato, 

circunstância, etc.); chamar a si; arrogar-se, atribuir-se; dar crédito a; ter como bom, 

como certo, como verdadeiro; acreditar; admitir, tolerar, suportar; reconhecer”. Anuir, 

aceder, admitir, aprovar, aquiescer, assentir, concordar. Permitir, autorizar, deixar. Tolerar, 

condescender, transigir. Acatar, atender, ceder, sujeitar-se, render-se, submeter-se. 

Obedecer, cumprir, seguir. Adotar, guardar, observar, assumir. Concordar, acolher, 

admitir, anuir, assentir, conceder. Resignar-se, aguentar, aturar, conformar-se. Conciliar, 

compatibilizar, adaptar-se, adequar-se, curvar-se. 

CONFORMAR : “Tornar conforme; conciliar, harmonizar; adequar, amoldar; ser 

conforme; corresponder; ajustar-se, adequar-se; acomodar-se; resignar-se; Ant.: ser da 

mesma opinião; concordar; identificar-se, ajustar-se; amoldar-se; modelar-se”. 

Obedecer: “Sujeitar-se à vontade de; estar sob a autoridade de; estar sujeito; prestar 

vassalagem; não resistir; ceder; estar ou ficar sujeito a uma força ou influência; 

submeter-se ao mais forte; render-se; cumprir, executar; seguir o impulso de alguma 

coisa; submeter-se à vontade de outrem; executar as ordens de outrem”. Ceder: 

“Transferir (a outrem) direitos, posse ou propriedade de alguma coisa; pôr (algo) à 

disposição de alguém; emprestar; não resistir; sucumbir; dobrar-se, curvar-se; 

condescender; anuir; sujeitar-se; render-se; renunciar, desistir; assentir em alguma 

coisa; diminuir, abrandar; amainar; tornar-se frouxo, lasso; afrouxar, relaxar”. 

Consentir: “Dar consenso ou aprovação a; permitir; admitir; tolerar; concordar com; 

aprovar; dar ocasião a; tornar possível; dar lugar a; deixar; permitir, admitir, tolerar; 

aquiescer, aceder, anuir, concordar; ceder, aceder; estar em harmonia; ser conforme; 

condizer”. Devoção: “Ato de dedicar-se ou consagrar-se a alguém ou entidade; 

sentimento religioso; culto, prática religiosa; dedicação íntima; afeição, afeto; objeto de 

especial veneração”. Acatar: “Respeitar, reverenciar, honrar, venerar; obedecer, seguir 

(opinião, etc.)”. 

 

Utilização: 

H02Exp, H02Com // H043Pim, H045Pim, H046Pim // H054Pim // H07Exp // H08Exp, 

H085Pim // H11Exp // H14Img // H16Exp // H19Exp, H192Pim // H20Exp // H23Exp // 

H24Exp // H275Pim // H312Pim // H35Exp // H36Exp, H362Pim // H372Pim, H374Pim 

// H45Exp // H46Exp, H46Img, H464Pim // H49Exp, H496Pim // H533Pim, H534Pim // 

H56Exp // H57Exp // H58Exp // H591Pim // H62Exp 
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Confiança (ter ou inspirar):  fú 

 

 [03 9-04; W94B]: representa as patas  de uma ave chocando seus filhotes . As 

crias suportam o peso da m«e confiando que n«o ser«o esmagadas. Significa: òChocar, 
incubar ou sentar em ovos; cobrir, esconder, proteger; nossos pensamentos internos, 
a verdadeira mente; confiar, ter confiança em; respeitar; despertar ou inspirar 
confian­a; criar, alimentaró. Couvreur define como: òFiel, sincero, digno de fé, que 
merece confian­a; ter f®, ter confian­a, ter a confian­a de, dar consentimento aó. 

 

Confiança é um estado que se estabelece necessariamente entre duas partes: uma a 

inspira e a outra a sente. Obviamente, a sinceridade é uma das qualidades necessárias para 

inspirar confiança. 

A grande maioria dos textos do livro se refere a ‘existir ou não confiança’ entre as 

partes envolvidas no assunto abordado pelo texto específico. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

CONFIANÇA : “Segurança íntima de procedimento; crédito, fé; boa fama; segurança e 

bom conceito que inspiram as pessoas de probidade, talento, discrição, etc.; esperança 

firme”. Sincero: “Que se expressa sem artifício, sem intenção de enganar; franco, leal; 

que se mostra disposto a reconhecer a verdade; franco, leal; dito ou feito sem 

dissimulação; verdadeiro, autêntico, puro; cordial, afetuoso; sem afetação ou disfarce; 

de boa-fé; sem impostura ou malícia”. Acreditar, fiar; cabal, fidedigno, fiel, idôneo, 

autêntico, genuíno, sério, verdadeiro. 

 

Utilização: 

H05Julg // H06Julg // H081 // H094, H095 // H113, H114 // H145 // H174, H175 // 

H20Julg // H29Julg // H341 // H351 // H376 // H384 // H404, H405 // H41Julg // H423, 

H425 // H43Julg // H451, H452, H455 // H462 // H486 // H49Julg, H493, H494, H495 // 

H552 // H582, H585 // H61Nome // H645, H646 

 

AS QUATRO MODALIDADES BÁSICAS 

 

O Julgamento do Hexagrama 01 está formado por quatro palavras: 

 yuán,  hëng,  lì,  zhën. 

Elas se repetem frequentemente nos textos, e sua compreensão tem dado muito 

trabalho aos comentadores do Yi Jing ao longo de sua história. As quatro palavras foram 

reinterpretadas na forma de uma teoria cosmológica que recebeu o nome de Teoria das 

Quatro Qualidades e representa uma visão sobre a formação de todas as coisas. Ela foi 

expressa e comentada por diversos filósofos: 

 

Yuán, impulso, tudo é criado, primavera.  

Hëng, desenvolvimento, tudo cresce, verão. 

Lì, formação, o grão é colhido, outono. 

Zhën, consolidação, tudo é armazenado, inverno. 
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[...] a verdade é o Dao do Céu. Contém espontaneamente as fases: 
impulso, desenvolvimento, formação e consolidação. Estes são 
chamados os quatro atributos do Céu. 

[Kumazawa Banzan, 1619-1692 (in Shchutskii, 1979, pág.137).] 

 

A analogia com as quatro estações que Banzan menciona pode ser aplicada a 

qualquer fenômeno ou processo. Todos eles passam por essas quatro fases de impulso 

criativo, desenvolvimento, maduração da sua forma e, finalmente, uma estabilidade que 

dura enquanto suas energias o permitem. 

 

Caso devamos falar do Céu em termos gerais, então é o Dao do 
mundo, do qual é impossível desviar-se. [...]. Como essência é o 
Criativo. O Criativo é o começo de todos os seres [O Criativo é outra 

tradução para o nome do H01, Iniciativa]. 

Começo, penetração, definição, estabilidade, 

estas são suas quatro qualidades supremas. 

Começo (yuán) é a concepção de tudo o que existe, 

penetração (hëng) é o desenvolvimento de tudo o que existe, 

definição (lì) é a aparência de tudo o que existe, 

estabilidade (zhën) é a completação de tudo o que existe. 

[Cheng Yi-Chuan, 1033-1107 (in Shchutskii, 1979, pág.202).] 

 

 

1) O impulso, yuán, necessário para o ato criativo do ser, para ser 
dirigido na direç ão à sua aparição no meon,  

2) a penetração, hëng, (desenvolvimento) do ser no meon, 

3) a formação, lì, do ser pelo meon, 

4) a constância, zhën, do que foi criado.  

[Zhou Dun-Yi, dinastia Sung 960-1279, (in Shchutskii, 1979, pág.138).] 

 

Devemos destacar que não temos acesso ao texto original chinês para avaliar a 

precisão da tradução anterior, feita por Shchutskii para o russo, nem a posterior, do russo 

para a versão inglesa que analisamos. Em função da falta do verbo 'ser' na língua chinesa 

e do uso questionável da palavra grega meon, ‘não-ser’, podemos reformular esse texto de 

Zhou Dun-Yi da seguinte forma: 

 

1) O impulso, yuán, necessário para o ato criador da existência, 
para ser dirigido à sua aparição na não -existência, 

2) a penetração, hëng (desenvolvimento) da existência onde não-
existia,  

3) a formação, lì, (delimitação) da existência pelo que não-existe, 

4) a constância, zhën, (manutenção) do que foi criado. 
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ò[O Yi Jing] toma isto como o Dao absoluto do C®u, e, neste sentido, 
o impulso primordial [y uán] é o começo do mundo eterno. Isso 
significa uma força primordial que se espalha, penetrando tudo sem 
obstrução, e que toda realidade, em cada caso individual, recebe em 
seu nascimento, compartilhando seu potencial. [...] Assim o 
nascimento e o fim de todas as categorias existenciais estão, em 
última análise, subordinadas à sua metamorfose".  

[Ito Togai (1670 - 1736) (in Shchutskii, 1979, pág.201).] 

 

"As mudanças [o Yi Jing] são as transformações nas quais nós 
mudamos de acordo com o tempo, para seguir o Dao do mundo.ó 

[Cheng Yi-Chuan (1033-1107) (in Shchutskii, 1979, pág.72).] 

 

Novamente, não temos acesso ao original chinês para verificar a tradução da 

palavra ‘tempo’ que, como destacamos na Fundamentação Teórica, era um conceito não 

desenvolvido pelos chineses. Muito provavelmente a palavra original era shí, 

‘momento’, já que a força primordial penetra nas coisas em um processo claramente 

sequencial, implementado ao longo de constantes, e sucessivas, mudanças. 

As quatro qualidades foram também discutidas no comentário canônico Wen Yan 

do século III A.C. (vide discussão no texto correspondente ao H01, A INICIATIVA).   

Resumindo, a Teoria das Quatro Qualidades se refere à origem de todas as coisas 

manifestas. As quatro qualidades podem ser consideradas como fases sucessivas pelas 

quais a energia criativa passa, impulsionando o nascimento de todos os processos. O Yi 

Jing utiliza cada uma dessas quatro palavras para referir-se ao estágio em que se encontra 

a situação que está sendo considerada. 

 

Primordial, sublime:  yuán 

 

 [007 -02; W29H]: Uma pessoa  no topo  (representado como  ). Significa: 

òPrimeiro, começo, origem, fundação, base, fonte, causa; o primeiro ano de uma era; o 
primeiro dia do ano; grande virtude; um santo; cabeça, chefe, líder, principal, mais 
ancião; bom, grandeó.  

 

Yuán é geralmente traduzida como ‘sublime’, mas isso tem fortes conotações 

qualificativas, relativas, inevitavelmente, aos valores de quem a usa; enquanto yuán, 

como já vimos, representa uma das características dos princípios básicos, yang e yin, que 

regulam todo o manifesto, representando algo mais ‘objetivo’. Ela refere-se, sem dúvida, 

à forma inicial em que essas energias se manifestam em todos os fenômenos, daí a 

preferência pela tradução ‘primordial’.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

PRIMORDIAL : “Referente a primórdio [Aquilo que se organiza ou ordena primeiro; 

fonte, origem, princípio]; primitivo; básico, principal, primeiro; primigênio [o primeiro 

da sua espécie]”. Primordial, original, inicial, originário, primário, primeiro, primevo, 

primitivo. Básico, capital, fundamental, principal, essencial. Começar: “Dar começo a; 
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principiar, iniciar, encetar; ter princípio ou começo; fazer a primeira experiência ou 

tentativa em algum campo; ter princípio ou começo em certo estado ou condição”. 

Originar : “Dar origem a; ser causa de; causar, determinar, motivar; ter origem; ser 

proveniente; derivar-se; nascer, proceder”. Confrontar com Sublime: “Que atingiu um 

grau muito elevado na escala dos valores morais, intelectuais ou estéticos; quase perfeito; 

cujos méritos transcendem o normal; inexcedível; muito admirável; diz-se de quem está 

em posição superior à de outros, ou distinta da de outros; insigne, excelso; grandioso, 

augusto, magnífico, esplêndido, soberbo; encantador; maravilhoso; divino; o mais 

elevado grau da perfeição”. 

 

Utilização: 

É muito utilizada nos textos, sozinha ou acompanhada por alguma ou todas as outras três 

palavras básicas. 

 

Influência, sucesso:  hëng 

 

 [008 -05; W75D]: Este caráter tem sofrido várias transformações; Weiger diz 

representar um presente ( , posteriormente simplificado para ) oferecido a um  

superior ( , contração de ); originalmente tinha dois , um normal e o outro 

invertido, originando os significados de òfavoreceró e òusufruir de favor recebidoó. 

Significa: ò[pronunciado heng]: atravessar; penetrar, permear; [pronunciado xiang]: 
avançar, perseverar, ter sucesso; [pronunciado peng]: cozinhar, ferver ó. Confunde-se 

também com xiâng (008 -06): òreceber, desfrutar; apresentar oferendas num 
sacrifício; aceitar as oferendas de um sacrifício ó.  

 

Geralmente traduzida como ‘sucesso’, a palavra refere-se ao êxito que o yang e o 

yin obtêm ao influir no andamento de todos os processos. O problema com a palavra 

‘sucesso’ é que ela refere-se ao resultado de uma ação, enquanto hëng refere-se a uma 

capacidade da própria ação a ser empreendida: hëng vem antes do que o resultado dessa 

influência. 

A palavra ‘influir’, no seu sentido de ‘fazer fluir para dentro de’, se vincula aos 

significados chineses de ‘penetrar, permear, cozinhar alimentos aplicando calor’. Quando 

utilizamos a forma derivada ‘influência’ devemos desconsiderar sua conotação de ‘ação 

visando conseguir favores’. 

 

PALAVRAS- CHAVE 

INFLUIR : “Fazer fluir para dentro de; incutir; transmitir; insuflar; excitar, entusiasmar, 

animar; comunicar, inspirar; ter influxo; exercer influência; ter importância, 

significação”. Influir, contribuir, colaborar, concorrer. Alentar, animar, estimular, 

inflamar. Influenciar, atuar, intervir. Inspirar, sugerir, alentar, entusiasmar. Imprimir, 

incutir, infundir, insuflar. Ajudar, auxiliar, coadjuvar, cooperar. Influência, ação, atuação, 

influxo. Penetrar: “Passar para dentro de; transpor, entrar, atravessar, invadir; passar 

através de; atravessar; chegar ao íntimo de; repassar; chegar a perceber; compreender; 

descobrir, descortinar; tornar pleno, cheio; encher, repassar; introduzir-se, entrar; 

embrenhar-se, meter-se, internar-se; insinuar-se; atingir; convencer-se intimamente; 

compenetrar-se, capacitar-se, persuadir-se; deixar-se possuir; tomar-se; deixar-se 

penetrar, absorver; imbuir-se, impregnar-se”. Penetrar, atravessar, entrar, aprofundar-se, 

expandir-se, transpor, trespassar. Infiltrar-se, impregnar, introduzir-se. Confrontar com 
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Sucesso: “Aquilo que sucede; acontecimento; resultado, conclusão; bom êxito; resultado 

feliz.” 

 

Utilização: 

É muito utilizada nos textos, sozinha ou acompanhada por alguma ou todas as outras três 

palavras básicas. 

Conveniente, favorecendo:  lì 

 

 [018-05; W52F]: Representa uma planta de cereais  cortada com facilidade por 

uma faca . Significa: òAvançar suave e facilmente através de (como u ma foice 
através do grão); agudo, efetivo, vantajoso, propício; benefício, lucro, ganho, 
vantagem; inteligente, esperto; servir a um propósito. ó  

 

As duas traduções mais comuns são: ‘propício’, que remete a um ato religioso 

destinado a atrair os favores de alguma potência divina e ‘favorecer’, tendo uma 

conotação de partidarismo. ‘Conveniente’, no entanto, carrega o sentido de algo ser 

adequado às características do momento, sem chegar ao utilitarismo de ‘vantajoso’, e 

representa melhor o sentido de lì. 

Esta palavra é muito utilizada nos textos do Yi Jing. Aparece na forma de “é 

conveniente fazer isto ou aquilo”, “nada que não seja conveniente”, “nada é conveniente”, 

etc. Devemos ressaltar que não se trata de recomendações para a obtenção de benefícios, 

sejam eles materiais ou não. A conveniência é decorrente de que a ação recomendada 

acompanhe ou não as tendências vigentes no momento da consulta: se as acompanha é 

inevitável um resultado favorável, caso contrário, o resultado da ação não pode ter 

nenhum fruto positivo. Uma coisa ‘ser conveniente’ remete à imagem de uma criança 

descendo por um escorregador, enquanto ‘não ser conveniente’ equivale a subir uma 

ladeira íngreme. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Conveniente: “Útil, proveitoso, interessante; vantajoso, cômodo; favorável, propício, 

oportuno”. Adequado, apropriado, acertado, harmonioso, oportuno, cabível, pertinente. 

Aproveitável, útil, proveitoso, satisfatório, válido, valioso. Auspicioso, promissor. 

Deslizar, fluir. Propício: “Que protege ou auxilia; favorável, favorecedor; adequado, 

apropriado, oportuno”. Favorável: “Que favorece, auxilia, propicia; propício, 

conveniente, benigno; que é em favor de alguém ou de algo”. Favorecer: “Ser em favor 

de (alguém); dar auxílio a; apoiar, defender, proteger, beneficiar; proteger com 

parcialidade; dar mais força a; corroborar; realçar o mérito de; mostrar (alguém ou 

algo) como melhor do que é; dotar, beneficiar; valer-se, servir-se, aproveitar-se”. 

Vantajoso: “Em que há vantagem; que dá proveito; útil, proveitoso; que dá lucro; 

lucrativo”. 

 

Utilização: 

Extensamente utilizada em todos os hexagramas, acompanhada ou não por alguma das 

outras três palavras básicas. 
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Insistente, perseverança:  zhën 

 

 [154-02; W56C]: Dinheiro  (conchas que valiam como moeda) pago para um 

vaticinador que utiliza um oráculo para adivinhar  (rachas numa carapaça de 

tartaruga, adivinhar), sendo que a resposta obtida era considerada correta (daí o 

sentido de insistir ou perseverar na direção apontada pela resposta).  Significa:  

òCerto, correto, exato, verdadeiro; imutável; adivinhar, afirmar, determinar ó. 

Couvreur acrescenta: òfirmeza da alma, direito e firme; fidelidade ó.  

 

‘Persistir’ é continuar a ser, enquanto ‘insistir’ é continuar a fazer e, portanto, mais 

adequada à intenção do Yi em se posicionar como um guia para a ação. ‘Perseverança’, a 

tradução mais comum, tem, em português, uma conotação positiva (“persevera e 

triunfarás”) que não resulta adequada para frases como “a perseverança traz infortúnio”, 

que aparecem frequentemente no livro e que são mais bem traduzidas por “insistir é 

prejudicial”. (Como, por exemplo, no texto da H466.) 

O significado de zhën parece uma paródia de “é dando que se recebe”. Assim 

como pagando ao adivinho se obtinha uma guia concreta, é necessário insistir em uma 

atitude para obter um resultado, já que uma ação intermitente dificilmente vai atingi-lo. 

Em geral, ‘insistir’ pode ser definido como a habilidade para se manter avançando apesar 

de circunstâncias adversas. Devemos enfatizar que, para o Yi Jing, a atitude de insistência 

nem sempre garante um resultado positivo: às vezes a insistência é aplicada contra as 

tendências do momento e, neste caso, o resultado será negativo. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

INSISTIR : “Perseverar no que diz ou pede; persistir na afirmativa ou no pedido; instar; 

teimar, obstinar-se; porfiar; pedir com insistência; instar; perseverar no que diz, ou faz; 

persistir numa afirmativa ou atitude; prosseguir, continuar; teimar, obstinar-se, porfiar 

em resolução ou intento”. Insistente, continuado, constante, contínuo, incessante, 

ininterrupto, prolongado. Persistente, aferrado, apegado, determinado, incansável, 

perseverante, tenaz. Prosseguir, estender, prolongar, perdurar, permanecer. Teimoso, 

turrão, obstinado. Perseverar: “Conservar-se firme e constante; persistir, prosseguir, 

continuar; continuar a ser ou ficar; manter-se, permanecer, conservar-se, persistir; 

conservar a sua força ou ação; continuar, perdurar, subsistir, persistir; ter ou mostrar 

perseverança, firmeza; permanecer sem mudar ou sem variar de intento”. Persistir: “Ser 

constante, perseverar, continuar, prosseguir, insistir; continuar a ser ou ficar; 

permanecer, manter-se, conservar-se, perseverar; existir; durar, perdurar”. 

 

Utilização: 

É muito utilizada nos textos, sozinha ou acompanhada por alguma ou todas as outras três 

palavras básicas. 

 

FORMAS DE AGIR 

Fazer, interferir, atuar:  wéi 

 

 [087:08; W49H]. Representa uma macaca. Significa: òEstar para ou a favor de; 
agir no benefício de; para; fazer, funcionar  como, representar a parte de; atuar, 
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empreender; converter -se, volver -se; controlar, manejar, administrar, tratar com, 
manipular, dispor; com o propósito de; tomar como, considerar como; interferir; 
enganar; {no Budismo:} Aquilo que é criado ou condiciona do; karma, kármico ó.  

  

As traduções ‘fazer’ ou ‘atuar’ parecem ser as mais apropriadas, mas isso esconde 

mais uma diferença fundamental entre o pensamento chinês e o ocidental. Para nós, ‘fazer’ 

é um conceito extremamente positivo que traz imediatamente à mente o fato de Deus ter 

feito o mundo em seis dias. Daí se origina nossa tendência a interferir com o andamento 

das coisas, a nossa compulsão para moldar nossas circunstâncias conforme modelos 

intelectuais idealizados; em consequência, forçamos o mundo a ser como pensamos que 

deveria ser. Entre nós, é sábio quem sabe como controlar, e para onde guiar, os 

fenômenos que o rodeiam, independentemente do esforço que isso possa lhe requerer.  

Enquanto no Ocidente o valor positivo está colocado no ‘fazer’, na China é 

exatamente o oposto. Assim,   wúwéi, literalmente não fazer, é um dos conceitos 

primordiais do taoísmo, mas que não deve ser interpretado literalmente. O valioso, na 

China, é deixar que as miríades de processos que constituem o mundo real que nos rodeia 

sigam seus próprios caminhos, o que, axiomaticamente, vai conduzir a uma harmonia 

natural entre todos eles. Desta forma, o ideal é não intervir. Isso, porém, não deve ser 

confundido com inação já que está implícito que haverá alguma ocasião na qual a ação 

possa executar-se em consonância com as tendências do momento; o sábio deve saber 

esperar pacientemente até chegar o momento certo e exercer sua influência com o menor 

esforço possível. O melhor modelo para essa conduta é a navegação a vela: o piloto deve 

saber deixar-se levar pelo vento predominante no momento, sem que isso signifique um 

abandono total da sua iniciativa: ele deve conhecer as características do seu navio e saber 

quais velas estender e para onde puxar o leme, já que certas velas e certos navios podem 

até navegar contra o vento.  

Outra forma de compreender wúwéi é considerá-la uma ação não mediada pelo 

intelecto nem pela linguagem; ela não deve ser ‘descrita’ por uma expressão, já que essa 

descrição estabeleceria uma separação entre a ação e a realidade. A forma de agir do 

sábio é reagir espontaneamente à ação de suas circunstâncias: retrocede quando elas o 

pressionam e avança quando elas amolecem e não quando ele ‘acha’ ou ‘pensa’ que deve 

agir (vide discussão sobre wú em Ames e Hall, 2003, pág.36). As artes marciais ilustram 

também o conceito de wúwéi: um mestre deixa que seu oponente gaste suas energias em 

movimentos e ataques fúteis que devem ser esquivados com o menor esforço possível até 

ele cometer um erro, que é aproveitado categoricamente pelo mestre. 

Por pertinente, podemos lembrar a expressão própria da psicologia gestáltica: 

“Não apresse o rio, ele corre sozinho.” 

Devemos confrontar wéi com xíng (vide) que significa ‘agir’. Como o 

primeiro caráter representa uma ‘macaca’ e o segundo um ‘andar passo a passo’, podemos 

ver em wéi um agir desajustado e em xíng um agir ordenado. Tudo isso posto, wéi pode 

ser traduzido por ‘fazer’, ‘converter-se em’, mas sempre de forma sintonizada com as 

circunstâncias, a fim de evitar o que em inglês seria chamado overacting (‘exagerar’).  

 

PALAVRAS-CHAVE 

Fazer: “Dar existência ou forma a; produzir física ou moralmente; criar; construir, 

edificar; fabricar, manufaturar; produzir intelectualmente; escrever, compor; praticar, 

obrar, executar, realizar; dar, produzir, executar; proferir, enunciar, exprimir, formular; 

dar origem a; ser causa de; produzir; pôr em ordem; dispor, arranjar; trabalhar em; 
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alcançar, conseguir, por influência ou empenho; formar, conceber; tomar ou adquirir a 

forma de; formar; dedicar-se a, consagrar-se a, sobretudo profissionalmente; seguido de 

um verbo no infinitivo, emprega-se como 'ser causa de', 'obrigar', 'constranger'; causar, 

ocasionar; transformar, converter; converter em; tornar; diligenciar; esforçar-se; fingir, 

simular; tornar-se, converter-se, transformar-se; vir a ser; tornar-se”. Interferir : 

“Intrometer-se (em questão, briga etc.) com a intenção de influir sobre o seu 

desenvolvimento, ou encontrar-lhe solução; ingerir-se; interpor-se, misturar-se, 

alterando a estrutura ou as características (de algo)”. Coagir, compelir, impor, insistir, 

obrigar, pressionar; conquistar, conseguir; aferrar-se, obstinar-se; teimar, birrar, porfiar; 

controlar, dominar, mandar, manobrar, subjugar. Forçar: “Obter por força; conquistar, 

conseguir; entrar à força em; vencer, subjugar; constranger, violentar, estuprar; 

arrombar, quebrar; desviar, torcer; fazer ir além da atividade normal; submeter (algo) a 

um esforço excessivo; levar alguém a fazer alguma coisa contra vontade; constranger, 

obrigar; dominar a vontade para fazer algo que lhe repugna; constranger-se”. Intervir : 

“Tomar parte voluntariamente; meter-se de permeio, vir ou colocar-se entre, por 

iniciativa própria; ingerir-se; interpor a sua autoridade, ou os seus bons ofícios, ou a sua 

diligência”. Atuar : “Exercer atividade, ou estar em atividade; agir; exercer influência; 

influir; fazer pressão; pressionar; dar atividade a; pôr em ação”. 

 

Utilização: 

H01Com // H02Com // H046 // H103 // H13Exp // H25Exp // H41Pim // H421 H424 // 

H431 // H451 // H483 // H491Pim // H505Pim // H51Exp // H536  

 

Agir, conduta:  xíng 

 

 [144-00; W63C]: Formado por  ôpasso esquerdoõ e  ôpasso direitoõ, logo, andar 

passo a passo. Significa: òUma estrada; andar, ir, avançar, continuar; viajar; fazer, 
executar, praticar, levar a cabo, funcionar, ag ir; ativar, colocar em movimento, pôr 
em prática; prática moral ou religiosa; conduta, comportamento, ações, etc.; uma 
fileira, uma linha, uma série; (a forma original do ideograma teria representado um 
cruzamento de estradas) ó  

  

No pensamento chinês, a ação não pode estar nunca desvinculada do contexto no 

qual ela se insere, assim como o andar não está desvinculado da estrada pela qual se anda. 

Hall e Ames (1998, pág.38), dizem: 

 

òA l²ngua cl§ssica chinesa tende a localizar a a­«o dentro de uma 
situação como um todo, em vez de dentro de uma unidade ou 
agência determinados. Assim, shì, traduzida convencionalmente 
como ôpoderõ ou ôfor­aõ, localiza esta energia como uma tens«o 
agregada que inclui, mas não está limitada a, as partes específicas 
numa disputa.  £ a ôfor­a das circunst©nciasõ  

 

A palavra shì é também discutida por Jullien (1995, pág.11), que a traduz como 

‘propensão’. Assim, é impossível avaliar ou valorar uma ação por si mesma, já que o 
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quadro na qual ela se encaixa é tão importante quanto a própria ação 5. Podemos imaginar 

que ao redor de cada fenômeno se estabelece um campo de forças, cujo foco é seu  dé, 

que é seu ‘potencial (para fazer algo)’, sua ‘virtude (ou eficácia para fazer algo)’ ou sua 

‘capacidade de influenciar’, e que se modifica pela interação com os campos de forças 

dos outros wù, “processos, fenômenos”. As linhas de forças resultantes dessas 

interações definem a shì, propensão das coisas, em cada ponto e a ação  xíng humana 

correta (caracterizada por  wúwéi não-forçar) acaba sendo a que percorre essas linhas 

de força, com naturalidade e espontaneidade (ou seja, caracterizada por   wúzhì: 

sabedoria sem intelectualização), sem forçar as circunstâncias, ou, noutras palavras, o 

caminho do menor esforço. O conjunto de ações assim praticadas constitui o  dào, a 

forma em que essa influência é implementada.  

A palavra  xíng se utiliza também para se referir às   wùxíng ou ‘cinco ações’, 

expressão traduzida erroneamente como ‘cinco elementos’. As cinco ações são ‘a forma 

de agir da água, a forma de agir do fogo, a forma de agir da madeira, a forma de agir do 

metal e a forma de agir da terra’. A tradução errônea origina-se na ênfase ocidental no 

conceito de ‘substância’, daí o equívoco de considerar os xíngs como elementos, numa 

analogia incorreta com o pensamento grego. Essa analogia nos leva a considerar os xìngs 

como substantivos quando, na realidade, são formas verbais. 

Devemos confrontar  xíng com  wéi (vide), que significa ‘fazer interferindo’. 

Como o primeiro caráter representa um ‘andar passo a passo’ e o segundo uma ‘macaca’, 

podemos ver em wéi um agir desajustado e em xíng um agir ordenado. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

AGIR : “Praticar ou efetuar na qualidade de agente; obrar, operar, atuar”. Atuar, obrar, 

operar, trabalhar; comportar-se, andar, portar-se, proceder, atitude, maneiras, modos, 

procedimento; funcionar; concretizar, efetivar, materializar, executar, elaborar, preparar. 

Andar : “Movimentar-se, dando passos; caminhar; movimentar-se, por impulso próprio 

ou não, sem dar passos; mover-se; continuar, seguir, prosseguir; trabalhar, funcionar; 

proceder, agir; portar-se; existir, viver; estar, sentir-se ou viver em determinado estado, 

condição ou aspecto”. Conduta: “Procedimento moral (bom ou mau); comportamento”. 

Realizar: “Tornar real, efetivo, existente; pôr em prática; efetuar; fazer, constituir, criar, 

acumular”. 

 

Utilização: 

Esta palavra é utilizada extensamente no texto indicando diferentes tipos de ações. É 

interessante destacar que é muito mais utilizada do que seu aparente sinônimo wéi. 

 

Avanço decidido ou desordenado:  zhëng,  wâng 

 

Estas duas palavras são muito utilizadas nos textos do Yi e são, basicamente, 

sinônimos que significam “avançar, ir”. Geralmente, os tradutores não as diferenciam, 

perdendo assim algumas nuanças que esclarecem os textos onde elas se encontram.  

A diferença entre essas palavras aparece claramente quando consideramos suas 

raízes etimológicas: 

                                                           
5 Essa atitude não é exclusiva do pensamento chinês. No Ocidente existe também, só que não gostamos 

de reconhecê-lo. “Não matarás” é uma prescrição clara, forte e autoexplicativa, mas no contexto de uma 
guerra ela perde totalmente seu valor: quem mata um vizinho é cruel, quem mata um inimigo é um herói. 
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 zhëng [060 -05; W112I]: Marchar com passos pequenos e de f orma correta  

(que, pela sua vez, representa um pé  que se detém no lugar correto, representado 

pelo traço horizontal superior) . Significa: òIr, sair; acertar, golpear, punir, subjugar; 
ganhar, pegar; levantar impostos ó. Couvreur acrescenta: òMarchar, viajar, expedição 
militaró. Etimologicamente então, traz a ideia de um movimento correto e decidido.  

 

Utilização: 

H096 // H111 // H155Pim, H156 // H246 // H272 // H306 // H341 // H412 // H46Julg, 

H46Exp // H472, H476 // H492, H493, H496 // H516 // H533 // H54Julg, H54Exp, 

H541 // H643  

 

Por outro lado temos a palavra: 

 

 wâng 060 -05, W79D: radical 060  chì òum pequeno passoó, e, como fonema, uma 

vers«o simplificada de um signo que significa: òvegeta­«o luxuriante, que brota da 

terra aqui e ali, estendendo -se por uma área irregular; mover -se sem rumo; andar 

casualmente ou por prazer; seguir um curso irregula r e sinuoso; falar ou escrever 

longamente com muitas digressões; mover -se sem prop·sito ou destino definidosó. 

Wieger a define como òAfastar -se de um grupo; desviar -se do caminho correto; ir 
além de limites estabelecidos; perder -se; vagar sem destino ou pr opósito; seguir um 
caminho sinuoso; desviar-se de um caminho apropriado, correto ou moral; errar; 
distrair -se de uma linha de pensamento, divagaró. Couvreur, por seu lado a define 
como: òIr, avançar; passado ó e Mathews, como: òAvançar; partir; passado ó. 
Et imologicamente traz a ideia de um movimento incorreto por ser confuso e 

perambulante.  

Frequentemente é acompanhada por  yöu 066 -03 W12C: òlocal, indicador de lugar: 

aqui, ali, por ai, nessa direção: porque ó (vide òTer aonde iró, na se­«o òFrases 
important esó). 

 

Utilização: 

H02Julg // H03Julg; H033; H034 // H041 // H05Exp // H09Exp // H101 // H11Julg; 

H11Exp; H113 // H12Julg; H12Exp // H142 // H18Exp; H184 // H22Julg; H22Exp // 

H23Exp // H24Julg; H24Exp // H25Julg; H25Exp; H251; H252 // H26Im; H263 // 

H28Julg; H28Exp // H29Exp // H313; H314 // H32Julg; H32Exp // H331 // H344 // 

H355// H361 // H385; H386 // H39Exp; H391; H393; H394; H396 // H40Julg; H40Exp 

// H41Julg; H41Exp; H411; H416 // H42Julg; H42Exp // H43Julg; H43Exp; H431 // 

H441 // H45Julg; H45Exp; H451; H453 // H48Julg // H515 // H53Exp // H551; H552 // 

H56Julg; H56Exp // H605 // H624. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

AVANÇAR : “Andar para a frente; adiantar-se; fazer ir para diante; fazer adiantar; 

superar, exceder; expor, aventar (ideia, pensamento), de modo ousado ou temerário; ir 

além de (o ponto permitido ou convencionado); ultrapassar; investir, atirar-se; 

apropriar-se com avidez; alcançar, atingir; montar, subir; prolongar-se, estender-se; 

ganhar terreno; propagar-se”. Adiantar; atacar, investir, arrebatar, precipitar-se; 

estender-se, espalhar-se, expandir-se; proceder, continuar; acometer, arremeter, assaltar; 

caminhar, deslocar-se, mexer-se, mobilizar-se; animar, agitar, alvoroçar, avivar. Atacar: 
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“Acometer com ímpeto; acometer; investir, assaltar; agredir, hostilizar, acusar; ofender, 

injuriar; reprovar com energia; censurar, verberar; manifestar-se repentinamente 

(doença, desejo, sono, etc.) em; acometer; manifestar-se de súbito (dúvida, receio, 

preocupação, etc.) em, perturbando, inquietando; apoderar-se de; acometer, assaltar; 

estragar, danificar; desgastar, carcomer, corroer; dar começo a, iniciar (peça musical, 

empreendimento, tarefa, assunto), em geral com ímpeto ou forte disposição”. Mover-se: 

“Estar ou pôr-se em movimento; mexer-se de um para outro lado; agitar-se; bulir; passar, 

decorrer; pôr-se em movimento; dar de si; caminhar, andar; comover-se, sensibilizar-se; 

decidir-se ou determinar-se a fazer alguma coisa”.  

DECIDIDO : “Categórico, convencido, convicto, decisivo, definitivo, deliberado, 

desenvolto, desimpedido, determinado, disposto, efetivo, firme, fixado, inabalado, 

inabalável, peremptório, positivo, preciso, resoluto, resolvido, seguro, terminante.” 

DESORDENADO: “Anárquico, atropelado, avacalhado, bagunçado, caótico, confuso, 

desalinhado, desarranjado, desarrumado, desorganizado, desorientado, desregrado, 

destemperado, destrambelhado, emaranhado, embaralhado, embrulhado, esculhambado, 

indisciplinado, indiscriminado, mal-arranjado, misturado, vago.” 

 

Temos aqui outras variantes, mais dinâmicas, de ‘ações’, nestes casos ‘pôr-se em 

movimento’. É evidente que, idealmente, para avançar corretamente devemos ter uma 

ideia clara do objetivo para onde estamos dirigindo o movimento, coisa que nem sempre 

nos acontece, com o resultado de que, neste caso, nosso avanço acaba sendo mais ou 

menos desordenado. No Yi Jing estas palavras são utilizadas para indicar ações 

deliberadas e geralmente vão acompanhadas com a indicação do benefício ou prejuízo a 

serem obtidos como resultado dessas ações. 

 

Equilíbrio, central:  zhöng 

 

 [002 -03; W109A]: Uma flecha, representada por uma linha vertical, acerta um alvo 

bem no centro. Significa: òCentro, meio; em, dentro, interno; no meio; a segunda de 
três partes, esp.(?) de um livro ou capítulo; dentre; em Filosofia,  o ôcaminho do meio 
[  ]õ que se refere a evitar extremos em pensamentos ou emo­»es e, portanto, o 

caminho correto; ser ou tornar -se ôcentradoõ f²sica, mental e/ou emocionalmenteó.  

 

O Yi Jing utiliza esta palavra em dois casos: 1) quando se refere às segundas e 

quintas linhas dos hexagramas, é um termo técnico cuja melhor tradução é ‘central’ e 

indica que o sujeito dessa linha apresenta uma posição equilibrada; 2) quando se refere a 

atitudes humanas a melhor tradução é ‘equilibrado’, já que utilizar ‘central’ ou 

‘centralizado’ pode confundir com a ideia de um ego que esteja no centro de uma situação, 

coisa que, como já vimos, não é própria do pensamento chinês. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

EQUILIBRADO : “Posto ou mantido em equilíbrio; compensado; contrabalançado; que 

tem ou denota equilíbrio; prudente, moderado, comedido”. Equilíbrio : “Fig.: 

Estabilidade mental e emocional; Fig.: moderação, prudência, comedimento; 

autocontrole, autodomínio, controle”. Estabilidade, inalterabilidade; autocontrole, 

autodomínio; moderação, discrição, meio-termo; compensar, contrapesar; harmonizar, 

adequar, equiparar, proporcionar, igualar; central, médio. 
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Utilização: 

Muito utilizado em todo o texto do Yi Jing. 

 

Prudência, rigor, perigo:  lì 

 

 [027 -12; W23H]: Um escorpião escondido na encosta de uma colina ou grande 

pedra. Significa: òEstrito, rigoroso ó. Couvreur acrescenta: òPedra para polir, 
aperfeiçoar; grave, austero, severo; cruel, tirânico; alto, escarpado, perigoso; ladino, 
vilãoó. 

 

É evidente que quando levantamos uma pedra e encontramos um escorpião 

estamos em perigo, mas o que fazer nesse caso? Obviamente, agir com muito cuidado, 

evitando qualquer desvio, a fim de afastarmo-nos dessa situação perigosa. O significado 

chinês de ‘pedra para polir’ remete à “exatidão no cumprimento dos deveres ou na 

satisfação das necessidades”, que encontramos no significado de ‘rigor’. 

Lì é geralmente traduzida como ‘perigo’ mas isso não esclarece a atitude correta 

nessas circunstâncias, já que uma situação perigosa pode nos fazer agir de forma 

estabanada. Por outro lado, em chinês a palavra xiân significa, mais apropriadamente, 

‘perigo, dificuldades’. Os textos do Yi Jing utilizam lì quando querem referir-se a 

situações nas quais devemos exercer o máximo de cautela e prudência para evitar 

consequências prejudiciais como resultado das nossas ações. Por isso preferimos a 

tradução ‘prudência’.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

PRUDÊNCIA : “Qualidade de quem age com moderação, comedimento, buscando evitar 

tudo o que acredita ser fonte de erro ou de dano; cautela, precaução; circunspeção, 

ponderação, cordura, sensatez”. Rigor, tenacidade, constância, determinação, obstinação, 

persistência; exatidão, precisão, retidão; austero, exigente, minucioso, cuidadoso, 

detalhista, escrupuloso; cautela, cuidado, precaução, moderação, prudência, reserva, 

segurança; zelo, aplicação, atenção, dedicação, desvelo, diligência, empenho, esforço”. 

Rigoroso: “Que age com rigor, ou denota rigor; rígido; muito severo; cruel, desumano, 

rijo; muito exigente; muito cuidadoso; minucioso, escrupuloso”. Rigor: “Resistência à 

tensão; rigidez, rijeza, dureza; rigorosidade; vigor, fortaleza, força; Fig.: severidade 

extrema; inflexibilidade; ausência de qualquer desvio; precisão, exatidão; Fig.: ato cruel; 

maldade, crueldade; Fig.: exatidão no cumprimento dos deveres, ou na satisfação das 

necessidades; pontualidade; Fig.: insensibilidade moral; indiferença: Fig.: precisão, 

exatidão; clareza.” Perigo: “Circunstância que prenuncia um mal para alguém ou para 

alguma coisa; aquilo que provoca tal circunstância; risco; estado ou situação que inspira 

cuidado; gravidade”.  

 

Utilização: 

H01Com // H063 // H096 // H105 // H181 // H215 // H243 // H261 // H276 // H331, H333 

// H343 // H354, H356 // H373 // H384 // H43Julg // H443 // H493 // H512, H515 // H523 

// H531 // H563 // H585 // H624 // H636 
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RESULTADOS DA AÇÃO 

Benéfico, favorável, boa fortuna:  jí 

 

 [030 -03; W24C]: As palavras que saem da boca de um erudito  (aquele que 

sabe contar de um até dez ). Significa: òBem, bondade; auspicioso, afortunado, de 
bom aug¼rio, ben®fico; b°n­«o, fortuna; felicidade, alegriaó.  

 

Esta palavra tende a confundir as interpretações das respostas porque normalmente 

é traduzida como ‘boa fortuna’, o que remete à expectativa ocidental sobre o que deve ser 

um oráculo: algo que, pelo seu contato com a divindade, é capaz de antecipar o que vai 

acontecer, seja porque ‘está escrito nas estrelas’ ou porque ‘uma divindade o outorgará’. 

Nada mais errado no caso do Yi Jing. Jullien (1997, pág.46) diz:  

 

ò£ decretado como fasto (fausto) [ ] tudo o que desposa a ôl·gicaõ 
inerente à renovação sem fim do real; é julgado nefasto (infausto] 
aquilo que se ôop»eõ a ela [  xiöng Prejudicial (vide)]ó. [...] òO que ® fasto, 
quer dizer, aquilo que se movimenta no sentido do processo do 
mundo, se identifica, portanto, com o bemó 6.  

 

Noutras palavras, é benéfico o que acompanha as tendências espontâneas do 

momento, fruto da interação livre entre as miríades de processos, sempre e quando o 

homem não intente forçá-las [vide wéi].  

Preferimos traduzir como ‘benéfico’ porque ‘boa fortuna’ tem a conotação de 

‘sorte, acaso, posses’, ‘bom augúrio’ ou de algo que nos chega de fora como uma benesse. 

Por outro lado, ‘fausto’ tem uma conotação de ‘luxo’ que não se aplica a este caso e 

‘favorável’ indica certa parcialidade ao favorecer um aspecto da realidade com relação a 

outro. 

Apesar do Xi Ci A.III.2 dizer: “Benéfico e prejudicial referem-se a obter ou 
perder”, não devemos confundir ‘benéfico’ com ‘benefício’ 7 , o que levaria a uma 

interpretação mercantilista de jí. Reiteramos, o benéfico é decorrente de estar sintonizado 

com as tendências do momento, sem forçá-las em um ou outro sentido que nos pareça 

mais conveniente ou que nos seja preferido por qualquer razão. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Benéfico: “Que faz bem; benigno, salutar; bondoso, generoso; favorável, propiciador, 

propício”. Favorecer, auxiliar; propício, conveniente, benigno, próspero, afortunado; 

ajudar, facilitar; êxito; tendência, orientação, rumo; predisposição, propensão; fluir, manar; 

espontâneo, fácil. Fausto: “Feliz, ditoso, venturoso, próspero, faustoso, fasto; luxo, 

pompa, ostentação”. Fortuna: “Acontecimento fortuito; casualidade, acaso; destino, fado, 

sorte; bom êxito; êxito, sucesso; boa sorte; sorte, felicidade, ventura; revés da sorte; 

adversidade; haveres, riqueza”. Augúrio : “Prognóstico, presságio, auspício, agouro 

[presságio: fato ou sinal que prenuncia o futuro; agouro; indício de um acontecimento 

futuro; presciência; pressentimento]”.  

                                                           
6 Podemos dizer que é fasto aquilo que “mantêm a bola em jogo”.  
7 Benefício: “Serviço ou bem que se faz gratuitamente; favor, mercê, graça; vantagem, ganho, proveito; 

melhoramento; benfeitoria; direito conferido a alguém; auxílio monetário, por força de legislação social”.  
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Utilização: 

Esta palavra é extensamente utilizada em todos os hexagramas. 

 

Prejudicial:  xiöng 

 [017-02;W38D]: representa a queda de um homem numa fossa . Significa:  

òMau, perverso, danoso; azar, infortúnio, não auspicioso, funesto; de mau augúrio, 
calamidade, desastre, inundação, secaó.  

 

É o antônimo de jí Benéfico (vide). Normalmente é traduzido como ‘infortúnio’. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

PREJUDICIAL : “Que prejudica; nocivo, lesivo, perdidoso”. Atrapalhar, atravancar, 

complicar, dificultar, embaraçar, empatar, estorvar, obstar, perturbar, transtornar; travar, 

bloquear, obstruir, impedir; danificar, avariar, deteriorar, estragar; lesar, danar, estragar; 

detrimento, ruína, rombo. Infortúnio : “Infelicidade, desventura, desdita, desgraça, 

infortuna”. 

 

Utilização: 

Esta palavra é extensamente utilizada em todos os hexagramas. 

 

Eficiente, útil:  yòng 

 

 [101:00; W109B]: Formado por ôconsultar um or§culoõ,  e  ôcentro, equil²brioõ. 

Designava originalmente  os vasos de bronze utilizados para sacrif²cios, ôalgo usado 

para trazer b°n­«osõ, com o significado derivado de ôeficaz, ¼tilõ. Significa: òUsar, 
utilizar, empregar; gastar, consumir; para, de maneira que; com, por, portanto; por 
meio de; aplicar, pôr em prática; função, ação, atividade; implementos, coisas usadas, 
necessidades.ó  

 

Muitos tradutores optam por não traduzir diretamente esta palavra, deixando-a 

implícita no texto. Essa atitude é um erro já que yòng, muito utilizada nos textos do Yi 

Jing, reforça um aspecto fundamental do pensamento chinês: seu pragmatismo. Assim, o 

fato de os textos do Yi Jing indicarem que uma ação pode ser tanto ‘útil’ quanto ‘eficiente’ 

resulta extremamente importante para avaliar o resultado dessa ação. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Eficaz = Eficiente: “Que produz o efeito desejado; que dá bom resultado; que age com 

eficiência”. Utilizar, empregar, servir-se de; serventia, aplicação, aproveitamento, 

emprego, função, proveito, utilidade, valia, validade; útil, proveitoso, frutífero, proficiente, 

vantajoso; eficiente, apropriado, apto, capaz, efetivo. Usar: “Ter por costume; costumar; 

empregar habitualmente; praticar; fazer uso de; servir-se de; empregar; exercer, 

praticar”. Função: “Ação própria ou natural dum órgão, aparelho ou máquina; utilidade, 

uso, serventia”. Útil : “Que pode ter algum uso ou serventia; proveitoso, vantajoso”. 
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Serventia: “Qualidade do que serve; utilidade, préstimo, proveito; uso, serviço, emprego, 

aplicação”.  

 

Utilização: 

Esta palavra é muito utilizada nos textos do livro. 

 

Erro:  jiù 

 

 [030 -05; W31B]: Pessoa  que segue seu caminho sem ouvir conselhos , de onde 

ôofensa, faltaõ. Significa: òFalha, culpa, equívoco, erro, ofensa, pecado; culpa, censura, 
repreender, encontrar falha em, reprochar; desafiar. ó  

 

Jiù é traduzido normalmente por ‘culpa’, mas isso tem a conotação, muito cristã, 

de ser a consequência de um pecado, possível de ser redimido com o arrependimento. Um 

erro, por outra parte, está vinculado a uma ação que se desvia daquilo que é correto no 

momento, podendo ser corrigida por meio de outra ação que retifique aquela que causou o 

erro. 

Esta palavra é utilizada no Yi Jing para referir-se a pequenos desvios do caminho 

correto que resultam relativamente fáceis de corrigir. O Xì Cí A.III.2 explicita essa 

fórmula quando diz: “Nenhum erro: bom para corrigir excessos”. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

ERRO: “Ato ou efeito de errar; juízo falso; desacerto, engano; incorreção, inexatidão; 

desvio de bom caminho; desregramento, falta”. Erro, engano, cochilo, confusão, descuido, 

deslize, desvio, equívoco, falha, lapso; falta, imperfeição. Culpa: “Conduta negligente ou 

imprudente, sem propósito de lesar, mas da qual proveio dano ou ofensa a outrem; falta 

voluntária a uma obrigação, ou a um princípio ético; delito, crime, falta; transgressão de 

preceito religioso; pecado; responsabilidade por ação ou por omissão prejudicial, 

reprovável ou criminosa”. Falta: “Ato ou efeito de faltar; privação, carência, 

carecimento; culpa, pecado; erro, engano; imperfeição, defeito; inobservância de 

preceitos legais e regulamentares, de obrigações contratuais, de deveres sociais, de 

diligência e lealdade, etc.”. 

 

Utilização: 

Muito utilizada nos textos, geralmente na sua forma negativa “sem erro”. 

 

Remorso, arrependimento:  hûi 

 

 [061-07; W67P]: A esq uerda , ôcora­«o, menteõ, a direita  ôflorescenteõ, 

formado por  ôervaõ e  ôm«e, mulher gr§vidaõ. O conjunto aponta a um cora­«o 

abafado por muitas ervas que o envolvem. Significa: òRemorso, arrependimento ó. 

 

A inquietação da consciência representada pela palavra ‘remorso’ combina com a 

imagem de um coração abafado por cipós que o envolvem. O ‘remorso’ é uma sensação 

interna, do foro íntimo e é sentido geralmente como consequência de uma ação percebida 
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como errada. ‘Arrependimento’, por outro lado, remete a uma ordem moral externa que 

foi violada por nossas ações. 

 

O Xì Cí A.III.2 diz:  

 

Remorso e vergonha são palavras que se usam em pequenas 
imperfeições. 

 

Enquanto no Xì Cí A.III.4 encontramos: 

 
A desolação do remorso e da vergonha se firma ao segregar-nos 
[das pessoas] 8. 

O estímulo para não errar se firma no remorso. 

 

Vemos que no Yi Jing remorso (e ‘vergonha’, vide) representam sentimentos 

provocados por pequenas ações erradas e que tendem a nos separar das pessoas com as 

quais convivemos. O remorso é o que nos motiva a corrigir nossa conduta para evitar os 

erros. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

REMORSO: “Inquietação da consciência por culpa ou crime cometido; remordimento”. 

Remorso, compunção, lamentação, penitência, remordimento; atormentado, compungido, 

contrito, pesaroso, sentido. Arrependimento: “Ato ou efeito de arrepender-se; 

compunção, contrição; Ética: insatisfação causada por violação de lei ou de conduta 

moral, e que resulta na livre aceitação do castigo e na disposição de evitar futuras 

violações”. Arrepender-se: “Sentir mágoa ou pesar por faltas ou erros cometidos; 

mudar de atitude, de procedimento, de parecer; voltar atrás em relação a compromisso 

assumido”. 

 

Utilização: 

H01Com // H136 // H163 // H241, H245 // H314, H315 // H322 // H344, H345 // H353, 

H356 // H371, H373 // H381, H385 // H434 // H455 // H476 // H49Julg, H494 // H503 // 

H525 // H574, H575 // H582 // H592, H593 // H606 // H644, H645 

 

Vergonha, miséria, humilhação:  lìn 

 

 [030 -05; W61F]: As rugas  (linhas, traços) do rosto de um homem emagrecido 

por não comer  suficientemente. Significa: òMagro, mesquinho, cobiça, avaro, frugal; 
barato; mendigar, implorar, cobiçar, guloso ó.  

  

Muito do comentado sobre a palavra ‘remorso’ (vide) aplica-se a lìn, tanto que o 

Xì Cí trata as duas simultaneamente. A grande diferença é que remorso é um sentimento 

interno referido a nós mesmos, enquanto lìn, ainda que também interno, refere-se aos 

                                                           
8 A tradução de ׃ jiè (aqui ‘separar-nos das pessoas’) é muito difícil e existem muitas interpretações entre 

os próprios comentaristas clássicos chineses (vide Lynn 1994:69 nota 7). 
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outros (sentimos vergonha perante os outros). Por isso ‘vergonha’ é uma tradução mais 

adequada que a comum ‘humilhação’, que pode ser-nos imposta de fora ainda que não 

sejamos responsáveis por ela, ou ‘miséria’, que tem uma conotação econômica. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Vergonha: “Desonra humilhante; opróbrio, ignomínia; sentimento penoso de desonra, 

humilhação ou rebaixamento diante de outrem; sentimento de insegurança provocado 

pelo medo do ridículo, por escrúpulos, etc.; timidez, acanhamento; sentimento da própria 

dignidade; brio, honra”. Vergonha, desonra, aviltamento, conspurcação, constrangimento, 

demérito, embaraço, enxovalho, humilhação, opróbrio, vexame, miséria, desgraça, desdita, 

desventura, sofrimento; indignidade, degradação, ignomínia, infâmia. Miséria: “Estado 

lastimoso, deplorável; pobreza extrema; indigência, penúria; estado vergonhoso, indigno, 

infame, torpe; mesquinharia, sovinice, avareza; bagatela, ninharia, insignificância; 

fraqueza, defeito, imperfeição; ação ou procedimento indigno, infame, vil”. Humilhação: 

“Ato ou efeito de humilhar(-se); rebaixamento moral; vexame, afronta, ultraje”. 

Humilhar : “Tornar humilde; humildar; vexar, rebaixar; oprimir, abater, Referir-se com 

menosprezo a; tratar desdenhosamente, com soberba; submeter, sujeitar; ser humilhante; 

tornar-se ou mostrar-se humilde; render-se à discrição; humildar-se”.  

 

Utilização: 

H033 // H041, H044 // H116 // H132 // H184 // H201 // H213 // H225 // H284 // H313 // 

H323 // H356 // H373 // H403 // H431 // H446 // H453 // H474 // H573 // H641 

 

TERMOS TÉCNICOS 

H01 e H02: yin e yang 

 

Apesar do caráter fundamental que os conceitos yin e yang têm para o pensamento 

chinês, representando formas complementares de expressão energética, a palavra yin 

aparece uma única vez no texto básico do Yi Jing, com o sentido de ‘escuro’, no H612 

“Um grou canta na sombra (yin) e seu filhote o ecoa [...]” e a palavra yang sequer 

aparece. Considerando que o uso filosófico desses nomes se generalizou na China a partir 

da dinastia Han (200 AC. – 200 D.C.), essa não utilização atesta a antiguidade do texto 

básico do Yi Jing. 

Nos comentários canônicos, essas duas palavras aparecem nos seguintes locais: 

 

YANG: 

H011Pim “Dragão que se esconde sob a água não é eficiente porque o yang fica embaixo”. 

H011WenYan b1 “Dragão que se esconde sob a água não é eficiente porque o yang está 

escondido e guardado”. 

H026WenYan “Quando o yin duvida do yang certamente lutará; considerando seu 

desagrado em não ter nada yang, se menciona aqui o dragão [...]”. 

H11Exp “[... ] No interior o yang e no exterior o yin, no interior a força e no exterior a 

conformidade [...]”. 

H12Exp “[...] No interior o yin e no exterior o yang, no interior a fraqueza (róu) e no 

exterior a rigidez (gäng) [...]”. 

Xì Cí : yang aparece nos parágrafos A.V.1, A.V.9, B.IV.1, B.IV.2, B.IV.3, B.VI.1 
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YIN: 

H021Pim “Andando da geada ao gelo sólido o yin começa a se endurecer [...]”. 

H023WenYan “O yin, apesar de ter beleza, a oculta [...]”. 

Xì Cí : yin aparece nos mesmos parágrafos que yang, além de no A.VIII.5, onde se cita o 

texto de H612, e tem, portanto, o significado de ‘escuro’. 

 

Vemos que esses termos aparecem nos textos canônicos mais tardios 9 , 

correspondentes a uma época na qual já tinham peso filosófico próprio, o que justifica 

mantê-los sem traduzir em lugar de fazê-lo como ‘luminoso’ e ‘escuro’ como faz, por 

exemplo, Wilhelm.  

Por outro lado, os conceitos de gäng, ‘firme, forte, rígido, sólido’ e róu, 

‘flexível, maleável, macio’ são utilizados extensamente nos textos das Explicações e das 

Pequenas Imagens para referir-se às linhas fechadas e abertas e podem, portanto, ser 

considerados precursores dos conceitos de yang e yin, respectivamente. 

O Xì Cí B.VI.1 apresenta uma forma tardia de relacionar todos esses conceitos, 

dizendo: 

 

N«o s«o os hexagramas òIniciativaó e òConformidadeó as portas 
das mudanças? 

A Iniciativa [representa] os fenômenos yang, a Conformidade, os 
yin.  

O yin e o yang unem suas capacidades de influir e dão corpo ao 
firme e flexível,  

consolidando, portanto, a maneira de agir do Céu e da Terra [...] . 

 

Assim, os dois primeiros hexagramas retratam um princípio cada um e formam os 

batentes de uma porta pela qual circulam as incessantes mudanças que realizam o real, 

formado pelas interações recíprocas entre esses princípios e representado pelos outros 62 

hexagramas. Todos os fenômenos são classificados conforme os modelos yin ou yang, 

sendo essas modalidades representadas fisicamente pelos traços abertos e fechados com 

que são formados os hexagramas. Esses traços têm os atributos de firmes e flexíveis e 

com eles é possível figurar todos os fenômenos que se manifestam como partes do grande 

processo imanente representado pelo Céu e a Terra. 

Que os dois primeiros hexagramas se referem a dois princípios fica esclarecido na 

chamada “Inscrição ocidental  ” do filósofo neo-confuciano Zhang Zai (1020-1070) 

(retirado de http://hi.baidu.com no 21/10/2011) que, além de dar um status fundamental 

aos dois primeiros hexagramas, reforça de forma muito eloquente a continuidade 

existente entre todos os processos, nós inclusive: 

 

                                                           
9 Vide datação dos textos do Yi Jing em Shchutskii (1979, pág.181 e segs.) baseadas em considerações 

filológicas. Ele chega à seguinte sequência por ordem de antiguidade: Textos básicos, Imagens, 
Explicação dos Hexagramas, Pequenas Imagens das Linhas, Xì Cí, Wen Yan. 
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Meu pai é a Iniciativa, minha mãe é a Conformidade; eu, pequeno e 
insignificante, estou realmen te misturado no meio deles. 10 

Por isso, o que enche o Céu e a Terra é [também] meu corpo físico, 

o que governa o Céu e a Terra é [também] minha natureza, 

[todo o] povo são meus irmãos e eu e os processos somos 
companheiros.  

  

Jullien (1997, pág.52), baseando-se no pensamento de Wang Fuzhi (1619-1692), 

se pergunta: 

 

òMas qual ®, ent«o, a natureza dessa rela­«o inicial da qual emana 
em seguida ð com tanta facilidade ð toda a explicação das coisas? 
Vemos que ela corresponde, do ponto de vista dos ôfen¹menosõ, à 
natureza do céu e da terra: o céu estende sua influência sobre a terra 
e a penetra, a terra se abre para essa influência e faz prosperar os 
existentes. Do ponto de vista da ômaterialidadeõ que constitui essas 
duas realidades, essa relação corresponde àquela do yin e do yang: 
o yang ® ôfirmeõ e ôs·lidoõ, o yin ® ômacioõ e ômale§velõ. Do ponto de 
vista da capacidade em ação, finalmente, aquela que os dois 
hexagramas colocam mais particularmente em evidência, ela 
corresponde ao ôdesdobramentoõ ou ¨ ôcondensa­«oõ das energias: 
ao passo que a energia yin tende à concentração e leva 
constantemente à atualização material dos existentes, a energia 
yang, atravessando esta última de ponta a ponta, desdobra-a e a 
anima, orientando -a positivamente. É próprio da energia yang, que 
o curso incessante do Céu encarna, sua capacidade de constante 
ôiniciativaõ que lhe permite ôir sempre em frenteõ (jian); a capacidade 
da energia yin, no sentido inverso, aquela que a Terra simboliza, é 
de se tornar continuamente disponível para essa penetração 
benéfica (com o risco, se não o fizer, de se reificar e se tornar inerte): 
seu m®rito pr·prio ® obedecer e ôse conformarõ (shun). [...] os dois 
primeiros hexagramas não tratam diretamente  do céu e da terra 
(mesmo que remetam a eles simbolicamente), nem do yang e do yin 
(mesmo que sejam compostos, um de seis traços yang e o outro de 
seis traços yin), mas das duas capacidades encarnadas por um e 
outro polo (a aptidão de ir sempre em frente, como iniciativa 
constante, e aquela de seguir e se conformar). É nisso que eles se 
distinguem radicalmente de todos os outros hexagramas, que 
remetem diretamente à natureza das coisas e às atividades 
humanas.ó 

 

É por isso que, no presente trabalho, o nome dos dois primeiros hexagramas 

corresponde aos substantivos que nomeiam essas capacidades (Iniciativa e Conformidade) 

                                                           
10 ӽ  qián kùn: Nomes dos hexagramas H01 e H02, respectivamente. Normalmente são traduzidos como 

Céu e Terra, apesar de que, na continuação, esses princípios são grafados diretamente na sua forma 
comum  .  
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enquanto todos os outros hexagramas recebem o nome na forma de gerúndio, indicando 

diversos tipos de condutas, ações ou situações que se encontram na natureza. 

 

Firme, forte, rígido:  gäng 

 

 [018-08;W39C]: Representa uma montanha  coberta por uma rede  de nuvens, 

representando os cumes de uma cadeia de montanhas, e uma faca . O conjunto 

mostra o gume da faca. Significa: òDuro, severo, forte, obstinado, constante; popular, 
florescente; r ealmente, verdadeiramente, exatamente; agora, pronto ó. Couvreur 

acrescenta: òFirme, sólido, duro, forte, que não é flexível ó.  

 

Este conceito origina-se nas linhas inteiras que constituem os hexagramas e 

representa uma espécie de protoyang. 

Preferimos a tradução de ‘firme’ porque ‘rígido’ tem a conotação de 

inflexibilidade teimosa (ainda que essa seja também uma das características de gäng). 

 

PALAVRAS-CHAVE 

FIRME : estável, inalterável, invariável; inabalável, imutável, inquebrantável, 

perseverante; resistente, sólido; resoluto, decidido, enérgico, peremptório, seguro. Forte: 

contundente, categórico, convincente, incisivo, veemente, vigoroso; intenso, agudo, ativo, 

enérgico, vivo. Iniciativa:  determinação, resolução, decisão. Confrontar com Rígido: 

intransigente, ferrenho, implacável, inexorável, inflexível, intolerante, rigoroso; rude, 

áspero, descortês; teso, duro, enrijecido, retesado. 

Animar, vivificar, comandar, coordenar; avivar, acentuar, ativar, aumentar, inflamar, 

intensificar, aguçar, concitar, estimular, excitar, provocar, encorajar, exortar, impelir, 

impulsionar, incentivar, incitar, favorecer, apoiar, desenvolver, fomentar, incrementar, 

agitar, mexer, mover, sacudir; desdobrar, desenrolar, estender; patentear, evidenciar, 

revelar. 

Aplicam-se todos os antônimos de róu ‘flexível’. Os atributos positivos ou negativos 

devem ser aplicados conforme o contexto do texto em particular no qual esta palavra 

figura. 

 

Utilização: 

É utilizado fundamentalmente nas Explicações dos Hexagramas para referir-se às linhas 

inteiras e em H032Pim // H042Pim // H103Pim // H133Pim // H165Pim // H212Pim // 

H294Pim // H383Pim // H401Pim // H473Pim // H506Pim // H512Pim 

 

Flexível, maleável:  róu 

 

 [075 -05; W95C]: Uma lança  com uma haste longa e delgada de madeira  e, 

portanto, flex²vel. Significa: òMaleável, dócil, flexível, macio, fraco.; maleabilidade, 
docilidade, maciez; lento, calmo, complacente; relaxado, descansado ó. Couvreur 
acrescenta: òMadeira flexível; flexível, tenro, fraco, mole, flexível, condesce ndente, 
complacente, doceó.  
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Este conceito origina-se nas linhas abertas que formam os hexagramas e 

representa um protoyin. 

‘Maleável’ tem a conotação de ser moldado por uma força externa, enquanto a 

‘flexibilidade’ é uma disposição interna, por isso é preferível esta última tradução. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

FLEXÍVEL : adaptável, acomodatício, amoldável, plástico, transigente; complacente, 

indulgente, dócil, condescendente, tolerante, contemporizador; dúctil, elástico, brando; 

macio, suave, mole; receptivo, aberto, acolhedor. Conformar : adaptar, corresponder, 

harmonizar-se, identificar-se; configurar, formar; conformar-se, aceitar, acomodar-se, 

condescender, curvar-se, resignar-se, submeter-se, sujeitar-se, tolerar. 

Condensar, concentrar, densificar, engrossar, espessar, congregar. 

Aplicam-se todos os antônimos de guän ‘firme’. Os atributos positivos ou negativos 

devem ser aplicados conforme o contexto do texto em particular no qual esta palavra 

figura. 11 

 

Utilização: 

É utilizado fundamentalmente nas Explicações dos Hexagramas para referir-se às linhas 

partidas e em H042Pim // H281Pim // H294Pim // H401Pim // H441Pim // H506Pim. 

 

Afinidade, Correspondência:  yïng 

 

 [061-13; W168J]: Pássaros com uma pequena cauda  voando em forma­«o de òVó 

( ) desde seu lar nos alcantilados e compartilhando seus corações  . Significa:  

òNão diferente de; concomitante, unido com; responder, aceitar, obedecer, cumprir 
com, concordar com; em obediência a, em proporção a .ó 

 

Este termo técnico refere-se à relação existente entre determinadas linhas dos 

hexagramas: a 1a com a 4a, a 2a com a 5a e a 3a com a 6a, sempre e quando elas sejam de 

modalidades diferentes, quer dizer, uma firme e a outra maleável. Isso significa que as 

situações ou sujeitos simbolizados por essas linhas têm uma afinidade entre si. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Afinidade, ligação, correlação, analogia, coerência, compatibilidade, comunicação, 

conexão, conformidade, inclinação, ligação, nexo, simpatia, atração, empatia; 

complementar, suplementar, integralizar.  

Correspondência: “Ato ou efeito de corresponder(-se) [Ser próprio, adequado, conforme; 

estar em correspondência, em correlação; ser proporcional; estar em equivalência; 

retribuir; estar em correlação, ou em equivalência.]; relação de conformidade; correlação”. 

Afinidade: “Relação, semelhança, analogia; semelhança entre duas ou mais espécies; 

conformidade, identidade, igualdade; coincidência de gostos ou de sentimentos”. 

 

                                                           
11 Em função de um ideal machista que sempre predominou na cultura chinesa, os atributos 

correspondentes a róu foram considerados ideais para o modelo predominante de mulher submissa. Daí 
considerar róu ou yin como feminino houve um pequeno passo. Mas não devemos esquecer que 
estamos falando de princípios básicos que regulam todo o manifesto, de forma que considerar ‘yin = 
feminino’ está demasiadamente influenciado por uma visão cultural específica. 
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Utilização: 

Esta palavra se utiliza frequentemente nas Explicações dos Hexagramas para destacar a 

relação de afinidade existente entre algumas das linhas que os formam. 

 

FRASES IMPORTANTES 

 

Ter aonde ir, empreender algo. 

 

  : literalmente “ter um lugar aonde ir”. (Vide “Avançar” na seção “Formas 

de agir”.) 

 

Esta frase é usada para advertir que ações a serem empreendidas, nas 

circunstâncias indicadas pelos hexagramas onde aparecem, devem ter seus objetivos 

muito claros, bem como os meios a serem utilizados para atingi-los.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Objetivo, alvo, fim, meta, finalidade, intenção, intuito, propósito; plano, desígnio, intento, 

projeto, programa, esquema, estratégia; empreender, realizar, concretizar, efetivar, efetuar, 

executar, produzir, criar, elaborar, preparar. 

 

Utilização: 

H02Julg // H142 // H22Exp // H23Julg, H23Exp // H24Julg // H25Julg, H252 // H263 // 

H28Julg // H32Julg // H331 // H361 // H40Julg // H41Julg, H416 // H42Julg // H43Julg // 

H441 // H45Julg // H57Exp 

 

Atravessar o grande rio ou a grande água. 

 

  : literalmente “atravessar o grande rio”. 

 

A frase refere-se a grandes e difíceis tarefas a serem executadas. Como geralmente 

se apresenta na forma “é conveniente atravessar o grande rio”, trata-se de situações onde, 

apesar das dificuldades envolvidas, é adequado enfrentar as tarefas com confiança e 

energia, já que essa ação está de acordo com as tendências gerais do momento. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Todas as aplicadas a caminhos, mares ou rios difíceis ou turbulentos: Atravessar, cruzar, 

singrar, transpor; romper, abrir, caminhar; traspassar, ultrapassar, percorrer. 

 

Utilização: 

H05Julg // H06Julg // H13Julg // H151 // H18Julg // H26Julg // H275, H276 // H42Julg // 

H59Julg // H61Julg // H643. 
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Consultar ou procurar o grande homem. 

 

  : literalmente “ver o grande homem”.  

 

O Yi Jing utiliza esta expressão para referir-se a situações onde é necessário 

consultar uma pessoa mais sábia, procurando sua ajuda para compreender melhor o 

momento que estamos vivendo. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Consultar, assessorar, orientar. Informar-se, aconselhar-se, instruir-se, perguntar; aceitar 

(de alguém capacitado): orientação, encaminhamento, ensinamento, guia, recomendação, 

sugestão; procurar, buscar, catar, dirigir-se, indagar, inquirir, sondar. 

 

Utilização: 

H012, H015, H01Com // H06Julg // H39Julg, H396 // H45Julg // H46Julg // H57Julg 

 

 

ENTÃO, COMO E POR QUE AGIR? 

 

É possível, de uma forma vital e (por que não assumir?) filosófica, integrar todos 

esses conceitos presentes no Yi Jing em uma perspectiva que nos permita olhar de uma 

forma ‘chinesa’ para nossa experiência no mundo. Essa visão é a que apresentaremos à 

continuação. 

Os processos se manifestam e se nos apresentam como fenômenos, fazendo-se 

patentes de uma forma bastante óbvia (representada pelo conceito de  míng). O conjunto 

desses processos interagindo livremente configura o momento presente e constitui nosso 

quinhão, aquela parte do tudo que se relaciona conosco, gostemos ou não (devemos 

destacar que aqui ‘tudo’ se refere a um processo cósmico em andamento e não a algo 

materialmente determinado, ou seja, o temporal predomina sobre o espacial). Podemos 

dizer que esse quinhão é o destino a ser enfrentado por cada um de nós (conceito de  

mìng). A primeira recomendação é adotar uma atitude de aceitação, consentindo com o 

modo como esses fenômenos se nos apresentam (conceito de  shùn), em contraposição 

com o modo como gostaríamos que eles se apresentassem. Para consentir com esse modo 

devemos ter confiança (conceito de  fú) em que a interação entre as miríades de 

processos se dá seguindo seus próprios princípios individuais (conceito de  lî), 

mantendo a máxima harmonia possível entre eles, ainda que isso se efetue com um total 

desprezo pelas nossas preferências. 

É evidente que, perante as circunstâncias com que interagimos, teremos uma 

inclinação ou propensão a agir de uma determinada maneira (conceito de  zhì). Essa 

inclinação é resultado de nossas tendências inerentes, físicas e emocionais, evidenciadas 

na forma em que “eu, primeira pessoa do singular, reajo a essas circunstâncias” (conceito 

de  qíng). Esse processo é formado pela nossa aceitação, confiança e propensão a agir 

conforme nossas tendências inerentes, e se apresenta no contexto do coração-mente 

(conceito de  xïn), órgão que tem a capacidade de avaliar a situação e decidir sobre o 
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curso correto a ser efetivamente empreendido. Esse curso correto (conceito de  dào) 

permite, primordialmente, inserir-nos o mais harmonicamente possível dentro do 

conjunto de nossas circunstâncias. A avaliação que conseguiremos fazer da nossa situação 

vital será resultado da acuidade que tenhamos desenvolvido, baseados na nossa 

experiência e sabedoria (conceito de zhï), o que nos permitirá discriminar 

adequadamente entre as alternativas que se nos apresentem (conceito de  biàn). 

Assim, devemos nos esforçar para que nossas ações não sejam estabanadas, 

interferindo com o andamento natural e equilibrado dos fenômenos (conceito de  wéi). 

Pelo contrário, devemos agir de uma maneira integrada com essas circunstâncias, 

andando junto com elas de forma concertada (conceito de  xíng).  

Conseguindo identificar as tendências do momento, sintonizando nossas 

inclinações com elas e sabendo aguardar o momento adequado, nosso agir será eficiente, 

com relação ao gasto energético que deveremos fazer, e útil, com relação aos resultados, 

(conceito de  yòng), para assim conseguir atender parte de nossas preferências, dentro 

do que as circunstâncias permitam. Deste modo os resultados de nossas ações serão 

benéficos (conceito de  jí), sem efeitos prejudiciais (conceito de  xiöng). Evitaremos o 

erro de agir afastando-nos do caminho correto (conceito de  jiù), ou de sentir remorso 

por ter agido contra nossos princípios morais (conceito de  hûi) ou vergonha perante os 

outros pelos nossos atos inadequados (conceito de  lìn). Os conceitos-valores ‘remorso’ 

e ‘vergonha’ podem parecer filosoficamente pobres e não são elaborados adicionalmente 

no Yi Jing, mas se convertem, em Confúcio, em   bù än: ‘intranquilidade’ ou 

‘incomodidade da consciência’, e, em Mêncio, em  rên, ‘insuportável’ ou ‘intolerável’, 

esses sim dotados de elaboração filosófica (vide Jullien, 1997). 

Podemos observar que não encontramos, em todo esse conjunto de recomendações 

sobre como nos posicionar e agir perante nossas circunstâncias, nenhuma norma 

originada em entidades ou princípios externos ou transcendentes à relação básica que se 

apresenta entre “eu, primeira pessoa do singular” e “minhas circunstâncias”, sendo todas 

recomendações imanentes a essa relação essencial. Em particular, não há recurso a uma 

entidade divina que favoreça uma determinada forma de agir e castigue de alguma forma 

a quem age contra aquela normativa. O que faz preferível uma ação sobre outra é:  

¶ o respeito para com a interação normal e espontânea entre todos os 

processos envolvidos;  

¶ o nosso histórico particular (formado por nossas características físicas e 

nossas experiências prévias);  

¶ a atenção dirigida tanto às nossas emoções, consideradas como reações às 

circunstâncias externas, quanto à totalidade do momento presente; essa 

atenção nos indicará o momento adequado para atuar; 

¶ o pragmatismo decorrente tanto de agir da forma mais eficiente possível 

quanto das restrições de ordem pessoal que nos provocariam remorso por 

agir contra nossos próprios princípios ou vergonha perante os outros ‘eus’ 

envolvidos na situação, etc.  

 

Reencontramos assim um dos pontos fundamentais do pensamento chinês: para 

ele, as regras que determinam o comportamento de um determinado processo são 

imanentes ao próprio processo, enquanto a visão ocidental sempre procura algo 

transcendente que regule ou determine o andamento do real. 
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